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CriãO: 
de Müs 

Museu Marítimo de Esposende 

A Câmara Municipal de Esposende vai formalizar, no próximo dia 18 de Maio, Dia Internacional dos 
Museus, pelas 11h00, na Sala dos Azulejos do Museu Municipal, um protocolo de colaboração com 
a Associação Forum Esposendense, com vista à criação da Rede de Museus do Mar. PÁG. 05 

Rio Cávado acolhe Campeonato 
Nacional de Esperanças, em Canoagem 

kir .11 

A Federação Portuguesa de Canoagem, em parceria com o Grupo Desportivo e Recreativo de Gemeses, vai promover, no 
próximo dia 19 de Maio, pelas 9h30, o Campeonato Nacional de Esperanças, no Rio Cávado, mais uma importante prova desta 
modalidade que Esposende vai acolher, graças as excelentes condições naturais e logísticas que estão ao dispor dos participantes. 
Trata-se de mais uma prova, que conta com a participação de 600 atletas, sendo dezenas e dezenas em representação dos três 
clubes concelhios - GDCR de Gemeses, CN de Fão e Rio Neiva-ADA, com idades entre os 9 e os 16 anos. O evento conta com o 
apoio da Câmara Municipal de Esposende. 
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João Cepa pretende 
ver alterada a 
designação do PNLN 
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MUSEU MARÍTIMO DE ESPOSENDE 
Segunda a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h- 17h30 
Sábado, Domin90 e Feriados: Encerrado, exceto se 
houver marcaçao. 
Estação de Socorro a Náufragos 

10 MAIO 1 21h30 
Ação de Formação: Plano de For-
mação Agentes Desportivos 
Casa da Juventude de Esposende 

11 MAIO 1 10h00 
Workshop de Fotografia 
Casa da Juventude de Esposende 

12 MAIO 1 10h00 
2a Etapa "Corridas d' Aventura" 
Estádio do FC de Marinhas 

21h30 
Musicórdia - " Exultate Deo" 
Igreja Matriz de Apúlia 

18 MAIO 1 09h30 
Ação de Formação sobre Apicultura 
Centro de Educação Ambiental 

21h45 
Concerto - Quarteto de Cordas 
Fórum Municipal Rodrigues Sam-
paio 

19 MAIO 1 09h30 
Campeonato Nacional de Esperan-
ças/Canoagem 
Zona Ribeirinha de Esposende 

Agora, aparecem contratos de swap 
A cada esquina do caminho tortuo-

so que a economia portuguesa atra-
vessa encontramos mais um proble-
ma, mais uma dificuldade. E o deficit 
do Estado que é sempre maior que 
o orçamentado, é a contração do PIB 
sempre maior que o previsto, é a pro-
cura externa para as nossas exporta-
ções que fica aquém do necessário ou 
desemprego que atinge proporções 
que não eram esperadas. 
Agora surgiu uma nova má notí-

cia: contratos derivados firmados 
pelas principais empresas públicas 
de transportes que poderão acarre-
tar centenas milhões ou até milhares 
de milhões de prejuízos para essas 
empresas e em consequência para 
o erário público e assim para todos 
nós. Foram feitos contratos de swap, 
um tipo de contrato derivado e uma 
sofisticada invenção de economistas 
e financeiros, sobre as taxas de juro 
que incidem sobre os contratos de 
empréstimos que se estendem por 
muitos anos. 
São contratos muito complexos 

mas que visam estabilizar futuras os-
cilações das taxas de juro. Ou seja, 
o banco recebe sempre o que está 
contratado em função, normalmente, 
do andamento da euribor e uma ter-
ceira"-entidade assegura que o paga-
dor paga um valor fixo ou indexado 
a outros condicionantes desde a co-
tação do petróleo à variação do PIB. 
Essa terceira entidade é sempre uma 
entidade financeiramente muito forte 
e normalmente independente do ban-
co, essa terceira entidade tem um ne-
gócio de alto risco e ganha ou perde 
inversamente ao tonnador do emprés-
timo que negociou o swap. 

Esses contratos podem ser uma de-
cisão acertada de gestão e não o são 
quando entram na especulação pura. 
De todo em todo, só no fim de cada 
contrato se pode aferir se foram bons 
ou não para as finanças das entida-
des que as contrataram. Os próprios 
bancos incentivaram, principalmente 
nos anos loucos de subida contínua 
das taxas de juro de 2005 a 2007, es-
ses contratos e muitas vezes só em-
prestavam dinheiro se as empresas 
os fizessem. 

Aferir, nestes casos, onde acaba 
uma gestão cuidada e acertada e onde 
começa o descalabro nem sempre é 
fácil antes do contrato ser assinado. 
Depois do tempo correr é mais fácil 
atirar palpites de má gestão, caso as 
coisas corram contra o previsto. 
Será de culpar os gestores públicos 

de terem assinado esses contratos só 
se entraram na especulação pura, cul-
par os bancos será só se eles tiverem 
maquilhado o produto de tal forma 
que quem o assinou não tenha cons-
ciência de o ter feito, tendo sempre 
em atenção que são contratos muito 
complexos e só possíveis de analisar 
com a assistência de uma boa equipa 
de economistas e juristas. 
Aqui, mais uma vez se vê os negó-

cios de estado a conviverem mal com 
a atividade empresarial. Tal como nas 
PPP e outras situações similares o es-
tado deve-se afastar o mais possível 
de negócios com privados, normal-
mente perde sempre. Gestores pú-
blicos, com a sua assinatura, podem 
causar prejuízos de milhões aos con-
tribuintes. 
Alberto Bermudes 

Recolhas de Sangue 
' A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em 
colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza colheitas de 
sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias' 
e locais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solida-

riedade e amor ao Próximo. 
> 12 Maio - Apúlia e Belinho - 09h00 às 12h30 
> 19 Maio - Junta de Freguesia de Curvos - 09h00 às 12h30 
> 22 Maio - Campanha de Medula Óssea CVP Marinhas - 16h00 às 20h00 

O casamento da Laurizá 
Hoje vou lembrar mais uma fi-

gura que, embora não sendo de 
Esposende, arribou a esta terra à 
beira mar implantada. Depois, fasci-
nada pela beleza do nosso rio e pelo 
cheirinho da maresia e também pela 
hospitalidade do povo Esposenden-
se, que a acolheu e que, por usuca-
pião, se tornou uma Esposendense 
de gema. Já noutra ocasião e nes-
ta coluna falei desta senhora e hoje 
volto a fazê-lo para contar outra his-
tória desta interessante figura que 
na minha infância bem conheci. É 
da Laurizá que vou falar-vos e que, 
mais uma vez, trago "à tona". Supo-
nho que a Laurizá deve de ter arri-
bado a Esposende por volta de 1920. 
Oriunda do concelho de Barcelos, da 
freguesia de Cossourado, a senhora 
Ana, assim se chamava, veio para 
cá e o povo de Esposende batizou-a 
de Laurizá. Baseando-me nos dados 
de um senhor, a Laurizá teria vin-
do para Esposende para servir em 
alguma casa rica, na época, e que, 
depois de ter deixado os amos, por 
falecimento dos mesmos, e com al-
guns patacos amealhados, comprou 
uma casita na rua António Abreu, 
casita que ainda hoje se mantem tal 
e qual como era, com a mesma tra-
ça. Nunca lhe foi conhecida família 
cá em Esposende e vivia só. Criava 
galinhas, coelhos e patos e lá ia so-
brevivendo com o que as pessoas lhe 
davam. A canalhada, quando passa-
va à sua porta, que estava sempre 
escancarada, gritava, para dentro ... 
"a pata da Laurizá faz cuá cuá cuá", 
mas a boa da Laurizá não se chatea-
va nada. A Laurizá era muito néscia 
e acreditava em tudo e em todos, 
apaixonando-se facilmente pelos ga-
lanteios de qualquer um. Se na rádio 
o Salazar ou qualquer ministro es-
tivesse a falar as pessoas davam à 
Laurizá qualquer coisa parecida com 
um microfone para ela interpelar 
a pessoa que falava na rádio e ela 
convencia-se que a estava a ouvir. A 
Laurizá participou num drama, que 
foi a cena cá em Esposende, em que 
ela contracenava com um senhor por 
quem ela se apaixonou e que a ilu-
diu, ao ponto de ela, muitas vezes, 
recitar partes do drama como seja ... 
"ó José Martins, escorrega sem mão, 
ó da canastrinha, bate cu no chão". 
E ainda "essa mulher que aí levas 
erra ... erra". Certo dia de carnaval, 
num animado carnaval da, então vila 
de Esposende, a Laurizá, com toda a 
sua inocência, vestiu-se de noiva e o 
noivo era o matreiro Neco do Roto, 
sendo o carro nupcial o carro de ca-
valos do Zé da marchanta (que era 
o táxi daquele tempo). O carro per-
correu as ruas de Esposende com os 
noivos vestidos a rigor e com grande 
acompanhamento e o carnaval da-
quele distante ano foi um sucesso. 
Só que a coitada da Laurizá conven-

ceu-se que o casamento que meteu 
"tablião" e padre (o padre era o An-
toninho tolo) era verídico. O Neco do 
Roto, com esta farsa, aproveitou a 
ingenuidade da Laurizá. Depois veio 
a desilusão e o noivo, para acabar 
com a farsa, forjou o "divórcio". A 
Laurizá, passados muitos anos, fa-
leceu e a casa, que ainda hoje se 
mantem como era, tinha uma hipo-
teca à Santa casa da Misericórdia e 
foi vendida. Hoje é pertença da famí-
lia Felgueiras. Algures sepultada no 
nosso cemitério, a Laurizá descansa 
em paz. Com certeza que terá fami-
liares em Cossourado, terra da sua 
naturalidade. Deixando a Laurizá na 
paz que bem merece ... Reparei, e 
com certeza que muita gente repara, 
nuns canteiros do lado poente da ro-
tunda da Senhora da Saúde que têm 
silvas e mato. Não sei ao encargo de 
quem está a limpeza daqueles can-
teiros, nem interessa, mas se aque-
la entrada da cidade no seu todo é 
uma vergonha com aquele desleixo 
(mi dobra)'. 
Já reparei que na avenida Dr. Hen-

rique Barros Lima e avenida Rocha 
Gonçalves foram colocadas novas 
papeleiras. Já vi que o reparo que fiz 
não caiu em saco roto. E assim que 
se trabalha ... Braço de ferro não leva 
a lado nenhum. Está de parabéns a 
Casa Grande. 
A lado nenhum também não vão 

algumas palmeiras da avenida Mar-
ginal ( poucas), já que ou estão se-
cas ou estão moribundas. Há que 
substituí-las porque causam mau 
aspeto no meio das outras. Com boa 
vontade e um pouco de inteligência 
a nossa Marginal é mesmo um privi-
légio da "mão do homem". 
Aquele guindaste que iluminava a 

parte nascente dos Socorros a Náu-
fragos, com meia dúzia de projeto-
res, deixou de funcionar há largos 
meses. Os projetores desaparece-
ram e à volta do (guindaste) mete-
ram-lhe umas grades de " barreiras", 
aquela situação já dura há quasi um 
ano. Querem um conselho? Mandem 
o (guindaste) para o ferro velho e 
iluminem o local com meia dúzia de 
candeeiros bonitos. 

Pois, pois a anedota. 
No elevador, ao lado de um casal 

distinto, um rapaz solta um p... (tra-
gue) barulhento. O marido, irritado, 
protesta. Mas que falta de respeito! 
O senhor não tem maneiras? É a na-
tureza meu velho, responde o rapaz 
em tom malcriado. É a natureza?! 
Essa é boa! Não me diga que não 
consegue segurar um p... (trague)! 
Porquê? O senhor consegue? Claro! 
O rapaz solta outro ainda mais estri-
dente. Então segura este. 
É a prova de que a jumentude só 

tem ar de cima a baixo. 
Não acreditam? 

NKAP, 

farol 
esposende Bimensal 

Proprietário e Editor: Forum Esposendense - Associação Cívica 
para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho de Esposende 
Sede e Redacção: Av. Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
Estação de Socorros a Náufragos - 4740-204 Esposende; 
Telefone/Fax 253 964 836 
NIPC: 502416360 
website: www.forum-esposendense.pt 
email: jornalfarolesposende@sapo.pt 
jornalfarolesposende@forum-esposendense.pt 
associacao@forum-esposendense.pt 

\...centromaritimo@forum-esposendense.pt 

Direcção do Forum Esposendense 
Fernando Ferreira, José Alberto Silva, José Reis Loureiro, 
Augusto Silva, Manuel Ferreira, António Viana e David Cruz 

Redactores Permanentes 
João Migueis, A. Miquelino,José Felgueiras, Neco, Max, Ana 
Rita Pilar, Alexandra Sobral Carreira, Elsa Teixeira e Joana 
Laranjeira 

Colaboradores Permanentes 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira, Dr. Manuel A. Penteado Neiva, 
Dra. Ivone B. Magalhães, Eng. José Alexandre Losa, P.e 
Manuel A. Coutinho, Oscar Santos, Fernando Ferreira, Dr. 
Francisco Marques, Cruz Vermelha Portuguesa • Núcleo de 
Marinhas, Dr. Sampaio de Azevedo, Joana Raquel Patrão 

Correspondentes 
Antas - Nereides Martins, Belinho - José Torres Gomes, Curvos - Dr. 
Sérgio Viana, Fão - Prof. António Peixoto, Forjães - Dr. Carlos Sá, 
Gandra - Manuel Bernardo Santamarinha, Gemeses - Miguel Pimenta e 
Filipe Vila Chã, Mar (S. Bartolomeu) - Dr. Maranhão Peixoto, Marinhas 
- Joana Patrão 

Grafismo e Paginação: Paulo Sousa 
Impressão: Graficamares, Lda. - Amares 
N° de Registo: 114969/90 
Tiragem por Quinzena: 2.000 exemplares 

Assinatura Anual: 
Portugal - 17 euros; Estrangeiro - 20 euros 



"Vamos às solhas!..." 
A primavera batera "às portas" da vila 

de Esposende e, num pujante amanhecer, 
a vida começava a despertar para a fai-
na diária e a "criançada" saltou da cama, 
atraída pela manhã primaveril que a natu-
reza presenteava, como sempre, aos es-
posendenses. Numa casinha simples, tér-
rea e acolhedora, a norte de Esposende, 
perto da igreja matriz, junto ao lavadouro 
público, a Rosa peixeira já estava a pé, ao 
mesmo tempo que filhos e sobrinhos já se 
encontravam bem acordados, pelo "des-
pertador matinal" que era o chilrear dos 
tordos e da outra passarada que se tinha 
instalado, com a sua orquestra, nas pal-
meiras da casa dos padres. 
Estava na hora para a pesca das solhas! 

Tomado o improvisado "pequeno almoço", 
cevada com broa ou sêmea, a garotada 
estava na rua em direção ao rio. Estes 
jovens pescadores, sem apoio de barcos, 
percorriam todo o rio, de lés-a- lés', até à 
ponte de Fão e, nas lages, perto desta cen-
tenária ponte, nos torrões, as solhas esta-
vam acamadas, pelo que a rede enchia-se 
rapidamente, sendo guardadas num saco 
grande de linhagem, dado pelo Abílio Cou-
tinho, do seu armazém de cereais. 
- Estamos todos " partidinhos", queixa-

va-se o "Azar", virando-se para os seus 
amigos, todo molhadinho e já cansado de 
lutar contra a fria corrente do rio, já que a 
maré estava a encher. O Tonho, sempre. a 
resmungar, ameaçou que à tarde não iria 
outra vez às solhas porque tinha um jogo 
na "ribeira contra o sul, e logo "à croa", 
sem falar no armar aos pintassilgos, no 
campo do Rego... 

O Carlos Bicho deu um grito à rapazia-

de cinquenta, sem contar com as muitas 
moedas que tilintavam ao ritmo largo da 
passada da tia Inocência. 
Nas redes das solhas chegavam-se a 

malhar sáveis e lampreias, que eram ven-
didas a vinte escudos à tia Churra - Maria 
de Saúde Lemos-. Esta peixeira desloca-
va-se muitas vezes, a pé, ao Castelo, pela 
praia, buscar o pescado na sua gamela de 
madeira, para vender pelas aldeias, che-
gando também ir a pé a Barcelos. 
Estes "famosos pescadores" de solhas 

chegavam a levar com eles para o rio o 
João Café e o João Conde, que, no final da 
pesca, também levavam o seu "quinhão". 
O Lázaro da Delegação Marítima, estava 

sempre à espreita destes "solheiros" e não 
perdoava a multa que era de cinco croas... 
Quando não iam às solhas, estes cora-

josos rapazinhos iam apanhar "guita"- al-
gas- para a pancada do mar que, na altu-
ra, dava bom dinheiro: quarenta escudos 
o quilo! O Romão Miquelino, sempre astu-
to e aventureiro, ia à ribeira onde a guita 
estava a secar e " roubava" umas manadas 
para vender e comprar cigarros, provisó-
rios ou definitivos, na Lucas, tendo tam-
bém sido empregado da Nélia, como "ga-
roto" de recados. Beber pirolitos, era com 
ele!... Para além destes pescadores do rio, 
o tio Zé Pirata era também um pescador 
de solhas experiente e não gostava nada 
de ver no rio aquela "cambada" que se far-
tava de apanhar solhas... 
Nesses tempos, o Álvaro Li, o Zé Bêbado, 
o -fio Calica e o tio Alfredo Fá também dis-
punham de redes de bucho para as solhas 
e faziam boas pescarias. A Tia Churra, Sil-

vana, o pai do Pezinho, 
a tia Graça, a tia An-
tónia da Galga, entre 
outras, deslocavam-se 
a pé às aldeias, percor-
rendo vários quilóme-
tros até Barcelos, para 
venderem o peixe. As 
contas eram feitas com 
feijões, com processos 
matemáticos rudimen-
tares, mas rigorosos, 
e o lucro era distribuí-
do no fim das vendas, 
após acaloradas dis-
cussões e ameaças. 
À tarde, o sol convi-

dava a uns mergulhos 
nas escadinhas, o To-
nho, o Carlos Bicho, o 
Azar e o Tone Bichesa, 
de cuecas, lançavam-
se em voo picado para 

as águas serenas e amenas do Cávado. Os 
"calções de banho" improvisados -cuecas-
eram secos áo sol, sobre as silvas e varais 
e, posteriormente, os nossos amigos iam 
para casa, em grande correria, "comer o 
jantar": umas tigelas de caldo de farinha 
e raia frita... 
Quando, pela tardinha, os tordos e os 

"Charréus" começavam a chilrear nas 
palmeiras da Casa dos Padres, era sinal 
para todos irem para a cama, onde dor-
miam juntos, armazenando novas ener-
gias, para as futuras pescarias às solhas 
. Chegava o silêncio da noite. Na Igreja 
Matriz silenciavam-se os sinos. O sacristão 
"Biomiro", alfaiate de profissão, apagava 
as velas dos altares, fechava as portas da 
igreja e regressava à sua casa para o justo 
descanso. 
Uma lavandisca perdida na rua levanta-

va voo para destino incerto, fugindo ao ar 
frio que começava a atormentar a noite. 

da 
- "Caluda", seus malandros, vamos mas 
é trabalhar porque a mãe já está com o 
caldo de farinha na mesa e nós aqui na 
moleza... Entretanto, as solhas foram to-
das transportadas em sacos, da ponte de 
Fão para casa. Ora, quando a tia Rosa viu 
aquela pescaria, piscou o olho à tia Armé-
nia, que cosia umas "alpercatas, e desa-
bafou: 
- Meus filhinhos, que grande pescaria! 

Vocês merecem um prémio, pois vou, 
amanhã, ao António do Sul comprar-vos 
uma bola de futebol e um pião ao Abílio 
Coutinho! Enquanto isso, as solhas foram 
espalhadas pelo chão e contaram-se se-
tenta dúzias que foram vendidas à Inocên-
cia da Pelada - mãe do Quico, João Care-
ca, Zé Fofó..., a cinco escudos a dúzia. 
A tia Inocência ia a Barcelos e a Braga 

de "caminheta" vender essas solhas e só 
regressava a casa, na camioneta do Linha-
res, pela tardinha, com a algibeira reple-
ta de notas de vinte escudos e algumas -g.óí,as"} 

Comunicados dos 
Partidos Políticos 
É dèsde há muito habitual, sempre que se aproximam atos elei-

torais, os partidos políticos enviaram para este jornal comunica-
dos, naturalmente com a intenção de poderem ser publicados 
nas respetivas edições ou de merecerem o tratamento jornalísti-
co que a redação entenda por bem fazer-lhe. Com todo o respeito 
que temos pelas forças paffidárias do país, particularmente pelas 
do concelho de Esposende, gostaríamos de poder divulgar o que 
cada qual pensa acerca de determinados momentos políticos ou 
de posições que se pretendam tomar acerca de atos ou ações a 
levar a cabo ou a evitar, por razões naturalmente fundamentadas 
por quem as apresente ou rejeitadas por quem delas discorde. 
No entanto, atendendo às dificuldades financeiras que afetam to-
das as entidades públicas e privadas no nosso país, a que não 
escapa a Associação proprietária do Jornal Farol de Esposende, 
vemo-nos forçados a tornar público que, salvo alguma situação 
excecional a considerar pelos responsáveis da Associação e da 
Direção do Jornal, de agora em diante somente divulgaremos 
comunicados de índole político- partidária sob a forma de publi-
cidade. 

Bandeira azul mantém-
-se em 4 praias do 
Concelho de Esposende 
• Na época balnear 2013, quatro praias do concelho vão manter 
a Bandeira Azul, um símbolo de qualidade das zonas balneares, 
atribuído pela Associação de Bandeira Azul da Europa. Assim, as 
praias de Cepães, Suave Mar, Ofir-Fão e Apúlia continuam a apre-
sentar visível qualidade há já vários anos, demonstrando que têm 
todas as condições para acolher os mais diversos turistas. Esta 
atribuição é outorgada com base em diversos critérios, que se 
prendem com a qualidade da água balnear, serviços e segurança, 
áreas de informação e educação ambiental, entre outros. 
A época balnear inicia-se a 15 de Junho e termina a 15 de 

Setembro. 

Caminhada assinala 4.° 
aniversário do Banco 
Local de Voluntariado 
Com o intuito de assinalar o 4.0 aniversário do Banco Local de 

Voluntariado, a Câmara Municipal de Esposende, em colaboração 
com a empresa municipal Esposende 2000, realizou, no passado 
dia 28 de abril, uma Caminhada denominada "Movimento Soli-
dário". 
Para além de pretender assinalar a efeméride, esta iniciativa, 

que integra o Programa "Esposende em Movimento'Ç visou incen-
tivar a prática de atividade física, como forma de manter a saú-
de e o bem-estar, decorrendo em paralelo com o 11.0 Encontro 
Luso-galaico de BTT do Município de Esposende. 
Com um grau de dificuldade baixo, a caminhada desenvolveu-

se num percurso totalmente citadino, ao longo de 7 km, com par-
tida junto às Piscinas Municipal Foz do Cávado, em Esposende. 
O Banco Local de Voluntariado, criado em 2009 pela Câmara 

Municipal de Esposende, tem tido um papel preponderante na 
operacionalização do projeto da Loja Social Rede Solidária, na 
medida em que contribuiu, durante o ano de 2012, com 1040 
horas de trabalho voluntário. Em 2012, aquando do 3.0 aniversá-
rio, o Banco Local de Voluntariado contava com 123 voluntários, 
sendo que atualmente estão inscritos 156 voluntários. 

Autarquia dinamiza 
estágios para alunos 
do ensino superior 
O Município de Esposende vai levar a cabo estágios para estu-

dantes universitários do concelho, no âmbito do programa PE-
JENE - Programa de Estágios de Jovens do Ensino Superior nas 
Empresas". Esta iniciativa destina-se a todos os jovens que fre-
quentem o penúltimo e o último ano de qualquer curso do ensino 
superior - Licenciatura, Mestrado ou Mestrado Integrado), em 
estabelecimentos de ensino público, privado e/ou cooperativo, 
sendo que os estágios decorrerão entre os meses de Julho e Se-
tembro. Assim sendo, a Câmara de Esposende aceitará estágios 
nos Serviços de Património Cultural, Museu Municipal, Habitação, 
Acção Social e Juventude, num total de oito lugares. Os interes-
sados deverão formalizar a candidatura por via eletrónica, em 
www.fjuventude.pt/pejene2013. 



Co João Cepa dirigiu uma carta à ministra 
Assunção Cristas sensibilizando-a para 
ser alterada a designação do PNLN 

CL  O Presidente da Câmara Municipal de Esposende, em 26 de abril passado, dirigiu uma exposição à Senhora Ministra 
Assunção Cristas para que seja alterada a atual designação do Parque Natural do Litoral Norte, espaço primeiramente 
denominado Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende. Por nos parecer de interesse público o teor da exposição 
do Presidente da Câmara, vamos transcrevê-lo na íntegra. 

"Excelência, 
A Área de Paisagem Prote-

gida do Litoral de Esposende 
foi criada pelo Decreto- Lei 
n.o 357/87, 17 de Novembro, 
a partir de uma proposta feita 
pela Assembleia Municipal de 
Esposende, em Setembro de 
1986, baseada num contex-
to de desordem referente à 
ocupação do litoral e surgin-
do como meio de promoção 
da compatibilização entre o 
desenvolvimento e a conser-
vação dos recursos naturais, 
numa ótica pretendida de de-
senvolvimento sustentável. 
Ocupando uma área de 440 
ha, numa distância aproxi-
mada de 18 Km ao longo de 
toda a orla litoral do Conce-
lho de Esposende, essa Área 
Protegida, constituída essen-
cialmente por um cordão de 
praia arenosa e dunas primá-
rias e secundárias de gran-
de instabilidade e em risco 
de erosão, é descrita como 
apresentando um enquadra-
mento ambiental, geológico 
e paisagístico único, pos-
suindo um dos mais elevados 
índices de biodiversidade do 
País. No decurso dos estudos 
que visavam a preparação da 
proposta de plano de orde-
namento da Area em causa, 
foi detetada e confirmada a 
existência de valores natu-
rais em área contígua àquela 
que se encontrava classifica-
da, sendo, pelo tanto, que foi 
entendimento justificar-se a 
alteração dos respetivos limi-
tes, alargando-os aos conce-
lhos de Viana do Castelo e da 
Póvoa do Varzim. 
Por via da publicação do 

Decreto Regulamentar no 
6/2005, de 21 de Julho, esta 

Área de Paisagem Protegida 
adquire, então, o estatuto de 
Parque Natural - Parque Na-
tural do Litoral Norte - tendo 
um dos princípios que esteve 
na base da sua criação sido 
exatamente o alargamento 
da Área de Paisagem Prote-
gida do Litoral de Esposende 
aos concelhos contíguos, pro-
cesso que até à data não se 
verificou, confinando-se esta 
área protegida, assim, uni-
camente ao território de um 
município - o de Esposende. 
Em resumo, a Área de Paisa-
gem Protegida do Litoral de 
Esposende foi convertida em 
Parque Natural do Litoral Nor-
te no pressuposto de que os 
seus limites seriam alargados 
aos concelhos de Viana do 
Castelo e da Póvoa de Varzim. 
Refira-se que tal alargamento 
nunca viria a ser concretizado 
não só por falta de iniciativa 
da tutela, mas também por-
que os municípios vizinhos 
nunca aceitaram tal solução. 
Precisamente por tal, é nos-
sa firme convicção que fará 
todo o sentido rever-se o es-
tatuto deste Parque, promo-
vendo a sua reclassificação 
a Parque Natural de âmbito 
local. De facto, e ao abrigo 
do Decreto- Lei n.o 142/2008, 
de 24 de Julho, no seu artigo 
11.0 "Categorias e tipologias 
das áreas protegidas", no seu 
ponto 4. refere a possibili-
dade de as áreas protegidas 
poderem ser de âmbito local 
com o estatuto, designada-
mente, de Parque Natural ou 
de Paisagem Protegida (ver 
p.f. alíneas b) e d) do ponto 
2. do mesmo artigo). 
Importará, porventura, 

apresentar-se neste contexto 

algumas das vantagens que 
se anteveem com a imple-
mentação do procedimento 
ora em proposta. A título de 
exemplo, a maior proximida-
de dos órgãos de gestão per-
mitirá maior rapidez de deci-
são e de resposta. De facto, 
constata-se hoje que a enti-

os mesmos sejam solicitados 
a diversos organismos públi-
cos, consoante o assunto em 
apreço, e invariavelmente 
também ao ICNF,, aplicando 
este preços que se tornam 
incomportáveis para o cida-
dão. E existe, por outro lado, 
a questão associada à ( in) 

dade que gere o Parque Na-
tural possui, incompreensi-
velmente, os seus órgãos de 
decisão e o seu apoio técnico 
sedeados em concelhos/dis-
tritos distantes. Como exem-
plo ainda, a simplificação de 
procedimentos administrati-
vos e redução de custos para 
os requerentes, associados 
à obrigatoriedade que se as-
siste no âmbito dos pedidos 
de pareceres e de licenças, já 
que se torna obrigatório que 

Reunião da Assembleia 
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A sessão da Assembleia Municipal 
de Esposende, realizada no passado 
dia 29 de Abril, ficou marcada pela 
aprovação por unanimidade da pro-
posta de reconhecimento de interes-
se local do Parque Temático dos Moi-
nhos da Abelheira e da construção 
do Campo Polidesportivo de Rio de 
Moinhos, em Marinhas. Noutro ponto 
da agenda, foi aprovada, por maio-
ria, com abstenção do PS e da CDU, 
a proposta de revogação e anulação 
dos autos de transferência do Proto-

colo entre o Município de Esposende 
e a AP - Estradas de Portugal. Dando 
sequência à ordem dos trabalhos, fo-
ram aprovados por maioria os pontos 
referentes ao " Relatório de gestão, 
relatório de atividades, documentos 
de prestação de contas e relatório de 
gestão SIGQA, do ano 2012", ponto 
este que mereceu 4 votos contra PS, 
1 do PCP e 3 abstenções do CDS/PP, 
e ao "e Relatório de consolidação de 
contas do grupo público do Municí-
pio de Esposende, ano de 2012", que 

disponibilidade de meios. In-
variavelmente esta autarquia 
é surpreendida com infor-
mações de impossibilidade 
de realização de ações por 
parte dos técnicos afetos ao 
Parque Natural, assistindo-se 
a apelos de colaboração por 
parte dos mesmos, que, não 
dispondo de recursos, se têm 
que socorrer invariavelmente 
do município. E se porventura 
se pudesse questionar sobre 
o risco ‘de não cumprimento 

teve 4 votos contra PS e 1 da CDU. 
Por outro lado, a proposta de re-

visão orçamental dos documentos 
previsionaís para o ano 2013, nome-
adamente orçamento, grandes op-
ções do plano e mapa de pessoal foi 
aprovada por unanimidade. 
Nesta sessão, o PS apresentou 

uma moção contra a privatização 
da EGF - empresa geral do fomen-
to (empresa que gere o tratamento 
e valorização dos presídios), moção 
que teve os votos favoráveis do PS 

dos pressupostos de preser-
vação que estiveram na géne-
se da classificação das áreas 
inseridas no Parque Natural, 
deve referir-se que, existindo 
um vasto conjunto de Planos 
de Ordenamento aprovados e 
em vigor, de entre os quais se 
salienta o Plano de Ordena-
mento da Orla Costeira entre 
Caminha e Espinho, conten-
do regras concretas de ges-
tão aplicáveis a estas áreas, 
não existem dúvidas que se 
está perante a sua garantida 
observância. É este o cenário 
real, e é este o enquadra-
mento histórico associado à 
criação do Parque Natural do 
Litoral Norte. 
Pelo tanto, vemos apenas 

vantagens em repensar o es-
tatuto e alterar-se a sua ti-
pologia para Parque Natural/ 
Paisagem Protegida de âmbi-
to local. Caso não seja esse 
o entendimento de Vossa Ex-
celência, pensamos que seria 
de inteira justiça para com 
este concelho e para a sua 
população que, no mínimo, 
fosse alterada a designação 
de Parque Natural do Litoral 
Norte para Parque Natural 
do Litoral de Esposende. Pelo 
menos a designação sempre 
contribuiria para a promoção 
do concelho. 
Teríamos todo o interesse 

em discutir este assunto com 
Vossa Excelência, pelo que 
nos disponibilizamos desde já 
para participar numa reunião 
para esse efeito. 
Com os melhores cumpri-

mentos, 
O Presidente da Câmara 

Municipal 
Fernando João Couto e 

Cepa" 

e da CDU, as abstenções dos inde-
pendentes e 1 do PSD, e votos con-
tra dos restantes deputados do PSD, 
sendo por isso foi rejeitada. 
Por último, todos os partidos políti-

• cos aprovaram por unanimidade dois 
votos de pesar, pelo falecimento de 
José da Cruz Carvoeiro e de Mário 
Neiva Losa. 

Joana Laranjeira 



Município de Esposende e Associação Forum Esposendense 
protocolizaram a criação da Rede MUMAR-E o 
A Câmara Municipal de 

Esposende vai formalizar, no 
próximo dia 18 de Maio, Dia 
Internacional dos Museus, 
pelas 11h00, na Sala dos 
Azulejos do Museu Municipal, 
um protocolo de colabora-
ção com a Associação Forum 

Esposendense, com vista à 
criação da Rede de Museus 
do Mar. 
Consciente da valiosíssi-

ma coleção temática sobre o 
universo marítimo e piscató-
rio, que a Associação Forum 
Esposendense detém, e não 

Salão Ser Mamã 

obstante as dificuldades que 
os pequenos museus e nú-
cleos museológicos atraves-
sam hoje em dia, o Município 
de Esposende resolveu criar 
uma estrutura de rede local 
de Museus do Mar, intitulada 
MUMAR-E (Museus do Mar - 

Esposende), entre o Museu 
Municipal, que é museu certi-
ficado da Rede Portuguesa de 
Museus, e o Museu Marítimo 
da Associação Forum Espo-
sendense. 
Este protocolo traduz-se 

numa colaboração que du-

rará 10 anos e que assenta 
no desenvolvimento de uma 
rede temática local dirigida 
ao património da cultura cos-
teira do concelho em todas as 
suas vertentes. 

Joana Laranjeira 

Nos passados dias 3, 4 e 5 de Maio, a Exponor abriu as portas para os pais, profissionais afins à atividade, educadores, bebés 
e crianças pudessem participar na quinta edição do "Salão Ser Mamã". 

Este ano estiveram presen-
tes cerca de 70 expositores, 
distribuídos por 11 praças, 
incluindo a praça mamã ou-
tlet, onde os produtos atin-
giam um desconto até 70%, 
as praças de interatividade e 
a praça dos mimos, um novo 
espaço criado para novos ar-
tesãos, com delícias caseiras 
e pequenas empresas fami-
liares, dedicado a modalida-
des como culinária, bijute-
ria, moda, decoração etc. A 
pensar nos mais pequenos, 
a praça da diversão foi o lo-

cal eleito onde a criatividade 
e o divertimento não tiveram 
limites com insufláveis, jogos 
didáticos, pinturas, palhaços, 
modelagem de balões, etc. 
A 5a edição contou com 

mais um dia de evento, o dia 
3 de Maio, o School Day, um 
projeto especialmente de-
dicado a crianças, escolas e 
infantários. Tratou-se de um 
projeto lúdico - pedagógi-
co que integrou o entreteni-
mento e educação na mesma 
realidade, na perspetiva de 
contribuir para a formação de 

crianças felizes e saudáveis. 
Durante os 3 dias decor-

reu um programa interativo 
e ininterrupto repleto de ati-
vidades, como workshops, 
palestras, demonstrações, 
conferências, degustações, 
rastreios, o que aliado aos 
mais diversos espetáculos e 
animação, ofereceram aos vi-
sitantes uma experiência úni-
ca e inesquecível para toda a 
família. 
O salão Ser Mamã recebeu 

ainda pré - mamãs e futuros 
papás que, num único espa-

Cruz Vermelha de Esposende 
ENTREGA DE CADEIRA DE RO-

DAS 
No passado dia 18 de abril, na sede 

da Escola Básica de Apúlia, o Presi-
dente da Delegação de Esposende 
da Cruz Vermelha Portuguesa, Dr. 

António Martins de Oliveira, através 
da sua Extensão de Apúlia entregou 
ao João Maia, de Apúlia , uma cadei-
ra de rodas angariada no âmbito da 
Campanha Tampinhas. 
Para esta causa foram angariadas 

3,5 toneladas de 
tampinhas de plás-
tico. 
Esta entrega con-

tou com a presença 
de alguns elemen-
tos diretivos, cola-
boradores e volun-
tários da CVP, do 
representante da 
Empresa Resuli-
ma, Dr. Cardona , 
da Vereadora da 

ço, acederam à informação 
que necessitam para a fase 
de gestação e toda a prepa-
ração para a chegada do re-
cém-nascido, com a presença 
de vários hospitais, empresas 
da indústria farmacêutica e 
de criopreservação, empre-
sas de formação, educação, 
divertimento e lazer, empre-
sas de comercialização de ar-
tigos de puericultura, mobi-
liário, vestuário, artesanato, 
entre outras. 
Os Bebés de São João fo-

ram a causa social apoiada 

Ação Social da Câmara Municipal de 
Esposende, Eng.a Raquel Vale, do 
Presidente da Junta de Apúlia, do 
Reitor de Apúlia e de professores e 
alunos da Escola Básica de Apúlia. 

CAMPANHA MISSÃO SORRISO 
No passado dia 21 de abril, no 

Hiper Mercado Continente, em 
Esposende, os voluntários da De-
legação de Esposende da CVP, 
aliaram- se à Campanha Missão 
Sorriso, na angariação de bens ali-
mentares para ajudar as famílias do 
nosso Concelho. 
Esta Causa terminou com muitos 

sorrisos, pois foram doados 2674 
bens alimentares. 
Uma grande mostra de solidarie-

este ano pelo certame, loca-
lizado na praça dos Afetos, 
onde se angariaram apoios e 
donativos com o objetivo de 
auxiliar famílias carenciadas. 
Milhares de visitantes mar-

caram presença no Salão ser 
Mamã que proporcionou às 
famílias três dias de diverti-
mento e aprendizagem fa-
zendo a delícia de miúdos e 
graúdos. 

dade para com a CVP e todos os seus 
voluntários que ajudaram. O nosso 
muito obrigado à população que res-
pondeu positivamente ao nosso ape-
lo humanitário, numa altura muito 
difícil para todos. 

Tertúlia literária com o poeta José Fanha 
"C'um caraças... Não era fácil ser gente nesse tempo, neste tempo!" 

A ACIB Cultura tem no seu 
âmbito de atividades a reali-
zação de tertúlias literárias, 
convocando autores e temas 
que vêm enriquecer e alargar 
o acesso cultural em Barce-
los. Assim, a próxima inicia-
tiva desta natureza será uma 
Tertúlia com o Poeta José Fa-
nha e terá lugar hoje, dia 10 
de Maio, pelas 21h, no Bar do 
Hotel Bagoeira. 
O tema escolhido para esta 

sessão é extraído de um dos 
poemas do autor e não po-
dia ser mais pertinente no 
quadro de instabilidade so-
cial que se vive atualmente 
"Cium caraças... Não era fácil 

ser gente nesse tempo, neste 
tempo!". 
Desengane-se quem por-

ventura pense que esta ses-
são se dirige a profissionais 
da literatura ou outros aficio-
nados. A sessão destina-se a 
todo o tipo de público, des-
de que interessado em ler o 
mundo através das palavras 
do poeta. O escritor e as suas 
palavras serão discutidos 
de forma apetecível pelo Dr. 
Vale Lima, médico psiquiatra, 
amante de poesia e amigo do 
autor, sendo ilustrados pela 
interpretação de alguns dos 
textos pelo Clube de Poesia 
da ACIB. 

Impõe-se uma nota sobre o 
autor. José Fanha nasceu em 
1951, em Lisboa. Estudou no 
colégio Militar, onde começou 
a escrever poesia e a perce-
ber que a poesia era a língua 
que melhor lhe permitia falar 
de si a si mesmo e aos ou-
tros. 
Disse o escritor, numa nota 

autobiográfica, que a forma 
que tinha de falar e protes-
tar e sonhar era a sua poesia. 
Com ela às costas, juntou-se, 
então, a um grupo de canto-
res (O Zeca Afonso, o Francis-
co Fanhais, o Manuel Freire, 
o José Jorge Letria e outros) 
que cantavam, mais às claras 

ou mais às escondidas, para 
juntar pessoas e dizer-lhes 
que era preciso acabar com 
a ditadura "se queríamos ser 
livres e um bocadinho mais 
felizes". 

Foi jornalista desportivo, 
desenhador, publicitário, ator, 
professor, etc, etc. Tornou-se 
muito conhecido num concur-
so de televisão muito famo-
so que se chamava A visita 
da Cornélia. Escreveu textos 
para rádio, televisão, teatro, 
ópera e cinema. Acima de 
tudo, continua apaixonado 
pela poesia e por histórias, 
de tal forma que o que mais 
aprecia é escrevê-las e ir lê-

las- a escolas e bibliotecas, 
porque a escrever histórias 
e a poesia, segundo diz, nós 
deitamos cá para fora e par-
tilhamos com os outros, as 
nossas dores, os nossos so-
nhos e as nossas alegrias. 
Esta partilha é a coisa me-

lhor que há na vida para o 
autor, razão pela qual decidiu 
aceitar este convite da ACIB e 
vir a Barcelos. A ACIB garan-
te um serão muito aprazível, 
onde coisas sérias terão um 
tom descontraído. Mais um 
momehto de interesse cultu-
ral e cívico que a ACIB coloca 
à disposição dos cidadãos. 
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Escola Profissional de Esposende 
o 

A EVOLUÇÃO DA COMUNICAÇÃO: DO MUSEU DA IMPRENSA AO CINEMA 
EM 3D 

Un A turma Técnico de Comunicação - Marketing, Relações Públicas e Publicidade 
visitou o Museu Nacional da Imprensa, no Porto, e foi ao cinema visionar o fil-
me "Gladiadores", no dia 29 de abril. Foi um dia bastante agradável, pois, para 
além do grupo ter a opor-
tunidade de refletir sobre a 
importância da descoberta 
da Imprensa escrita, por 
Gutenberg, no século XV, 
também foi o momento 
de visionar um filme que 
faz referência à antigui-
dade greco-latina e aos 
seus costumes e tradi-
ções, assim como breves 
passagens que aludiam ao 
marketing e às suas estra-
tégias. Em suma, foi uma 
experiência muito cativante, para uma melhor compreensão do início da Imprensa 
e da pertinência do cinema como meio de comunicação e cultura. 
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VISITA A MAFRA E LISBOA 
Nos dias 2 e 3 de maio, as turmas dos cursos Técnico de Apoio à Infância e 

Técnico de Turismo Ambiental e Rural realizaram uma visita de estudo a Mafra e 
Lisboa. No primeiro dia, da parte da manhã, a turma de Apoio à Infância teve o 
privilégio de assistir, nas instalações do Palácio Nacional de Mafra, à encenação da 
obra " Memorial do Convento "de José Saramago; à tarde, o grupo fez uma visita 
guiada a este grandioso monumento, orientada e relacionada com a obra já men-

cionada, pois este monumento 
é a base do romance. Os alunos 
de Turismo realizaram uma visi-
ta de comboio turístico à Tapada 
Nacional de Mafra, tendo a opor-
tunidade de observar a paisagem 
deslumbrante, bem como a rique-
za da fauna e flora existentes, no-
meadamente inúmeras espécies 
de árvores e alguns animais tais 
como gamos e javalis. No final do 
percurso, a turma assistiu a uma 
sessão de falcoaria. 
O segundo dia da visita come-

çou com um passeio pela zona ribeirinha de Belém, podendo os alunos contemplar 
a beleza do rio Tejo e da Torre de Belém e a imponência do Padrão dos Desco-
brimentos. Seguidamente, as turmas fizeram urna visita livre ao Mosteiro dos 
Jerónimos, onde, para além de apreciarem as maravilhas arquitetónicas, puderam 
ainda constatar que neste monumento se encontram sepultados grandes vultos 
portugCreses, nomeadamente Vasco da Gama, Camões e Fernando Pessoa. 
Após o almoço, foi a vez de visitarem a Exposição de Joana Vasconcelos, no Palá-

cio Nacional da Ajuda, contactando com obras da artista plástica. portuguesa mais 
reconhecida atualmente na arte contemporânea. No decorrer de toda a visita, as 
turmas demonstraram interesse e entusiamo, para além de um comportamento 
exemplar, representando da melhor maneira o bom nome da escola. No regresso, 
era visível o cansaço, mas também a satisfação de uma visita enríquecedora que 
deixará boas memórias. 

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO PELO IEFP - CENTRO DE EMPREGO DE 
BARCELOS 

Foi com muito agrado que a EPE recebeu, no dia 24 de abril, duas técnicas do 
Centro de Emprego de Barcelos, que dinamizaram uma sessão de esclarecimento 
sobre integração no mercado de trabalho. Esta sessão destinou-se aos alunos das 
turmas de 30 ano, os quais deparar-se-ão muito em breve com o desafio da pro-
cura de emprego. ‘fr:11111 ; - 
Assim, foram debatidas temáticas como, • t;.4. 

"o que fazer quando iniciamos a procura de 
emprego?"; dicas para elaborar um Curricu-
lum Vitae e uma carta de apresentação; en-
trevista de emprego e os cuidados a ter na 
sua preparação e durante a mesma. 
Mais especificamente sobre o trabalho do 

Centro de Emprego, os alunos tomaram co-
nhecimento da existência dos GIP's - Ga-
binetes de Inserção Profissional e das suas 
funções e ficaram a conhecer melhor alguns programas de apoio à inserção no 
mercado de trabalho, nomeadamente os Estágios Profissionais e o Passaporte de 
Emprego. Além disso, foi apresentado a todos o Portal do IEFP e algumas das suas 
potencialidades, que poderão ser muito uteis para os alunos, quando terminarem 
a sua formação. 
No final da sessão, todos os participantes tiveram oportunidade de colocar ques-

tões, tendo sido momentos muito proveitosos pois, de uma forma muito informal, 
conseguiram obter as informações pretendidas. 

À DESCOBERTA DO PATRIMÓNIO NATURAL DE FÃO 
Nos dias 23 e 29 de abril os alunos da turma TR6 - Técnico de Restauração efe-

tuaram uma caminhada pelo património natural da freguesia de Fão. Munidos de 
binóculos e máquinas fotográficas os alunos percorreram 5 km do percurso, tendo 

sido possível visitar vários espaços 
naturais da freguesia, considerados 
extremamente importantes do pon-
to de vista social e ecológico. 
Desta forma, os alunos percorre-

ram o estuário, o pinhal e as dunas 
tendo observado e constatado que 
existem alguns problemas que ame-
açam e fragilizann estes locais. Para 
cada problema foram analisadas al-
gumas soluções que poderão mini-
mizar o impacto do homem sobre a 
biodiversidade existente nestes locais. 
No final, os alunos assumiram o compromisso de mudança de alguns compor-

tamentos menos amigos do ambiente e de informar os seus amigos e familiares 
sobre a importância destes espaços naturais - para proteger e preservar é preciso 
conhecer! 

UM DIA NO PORTO 
No dia 29 de abril, a turma do 1.0 ano, do curso Técnico de Restauração, teve o 

privilégio de viver um dia cultural, na cidade do Porto. Da parte da manhã visitou 
o Museu da Imprensa, podendo ver duas exposições, a temporária intitulada Porto 
Cartoons e a permanente Memórias Vivas da Imprensa, na qual se pôde observar 
as máquinas tipográficas e a sua evolução ao longo dos séculos. Após o almoço a 
visita seguiu para a Casa da Música, onde a turma realizou uma visita guiada, fi-
cando a conhecer as diferentes salas e apreciando a deslumbrante elegância tanto 

interior como exterior, deste magnífi-
co edifício. No final da visita os alu-
nos estavam satisfeitos, uma vez que 
foi uma boa experiência, pois para a 
maioria dos alunos eram locais com-
pletamente desconhecidos. 
Também a turma do 3.6 ano do cur-

so Técnico de Restauração foi visitar 
da parte da manhã o Palácio do Frei-
xo e da parte da tarde a Casa da Mú-
sica, na cidade do Porto. Esta visita 
teve come) objetivo permitir apreciar 
e constatar a evolução no mundo da 

hotelaria. Após uma pausa para almoço, seguiu-se a visita à Casa da Música, para 
conhecer o seu interior e a sua história,.um dos auditórios, onde são feitos os 
grandes concertos, passando por várias salas. No fim de visita, os objetivos foram 
cumpridos e os alunos puderam alargar os seus conhecimentos e horizontes. 
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11.° Encontro Luso-galaïco de BTT 
repetiu sucesso de edições anteriores 
Esposende acolheu, fim-

de-semana dos dias 27 e 28 
de abril, o 11.° Encontro Lu-
so-galaico de BTT, que mo-
bilizou cerca de 2400 parti-
cipantes, nas várias provas, 
nomeadamente Maratona, 
Meia Maratona, Maratona Ex-
treme e Passeio Júnior. Este 
evento desportivo, organi-
zado pela Câmara Municipal 
de Esposende e a empresa 
municipal Esposende 2000, 
em colaboração com diver-
sas associações concelhias, 
há muito que se afirmou no 
cartaz das provas de BTT da 
região Norte, cativando tam-
bém inúmeros adeptos da 
modalidade do outro lado da 
fronteira, concretamente da 
Galiza. Além da componente 
desportiva, o Encontro Luso-
galaico tem a particularidade 
de aglutinar actividades para 
públicos de todas as idades, o 
que contribui para uma gran-
de mobilização, fazendo des-
te evento uma grande festa. 
Paralelamente às provas de 
BTT, e conforme notícia nou-
tro local, no dia 28 realizou-se 
a Caminhada "Movimento So-
lidário", comemorativa do 4.° 
aniversário do Banco Local de 
Voluntariado de Esposende, 
e a Feira de Artesanato de 
Esposende, que decorreu no 
Largo Rodrigues Sampaio. 
Esta edição do Encontro Lu-

so-galaico saldou-se em mais 
um êxito, com inúmeros con-
correntes a tecerem elogios à 
organização com a promessa 
de, no próximo ano, volta-
rem a participar. Este evento 

•)) Foto de vasco FerreLra 

é encarado pelo Município de 
Esposende como de extrema 
importância, na medida em 
que contribui para a promo-
ção de Esposende e se reflecte 
positivamente ao nível da eco-
nomia local. Com efeito, é re-
conhecido pelos empresários, 
nomeadamente dos sectores 
da restauração e da hotelaria, 
que o Encontro Luso-galaico 
concorre para estes ramos de 
negócio, com benefícios tam-
bém para outros sectores. 
Ao nível competitivo, a Ma-

ratona Extreme foi disputada 
por cerca de duas centenas 
de atletas, ao longo dos dois 
dias, entre Esposende-Arcos 
de Valdevez-Esposende, num 
percurso 190 quilómetros, 
tendo-se sagrado vencedora 

a equipa "Barcelos Portugal 
Team", constituída por Nuno 
Campos e Francisco Rosa, que 
fieram a prova em “h00. 
Em 2.0 lugar classificou-se a 

equipa "Pedal Bike", de Pare-
des, tendo José Miguel Olivei-
ra e Ricardo Manuel Olivei-
ra efectuado o percurso em 
11h02: João Silva, da Póvoa 
de Varzim e Hélder Santos, de 
Esposende, concorreram com 
a equipa "Team Body Ener-
gy", tendo ficado no 3.° lugar, 
ao fazer a prova em 11h11. 
Em termos de equipa mista 
da Maratona Extreme, com o 
tempo de 14h53, o 1° classifi-
cado foi a equipa " Noddy Bike 
Team", constituída por Pedro 
Miguel Carvalho, Maria de 
Fátima Melo e Jorge Manuel 
Gonçalves, de Barcelos. 
A prova principal do Encon-

tro Luso-galaico, a Maratona, 
numa extensão de 70 Km, 
realizou-se no domingo, dia 
28, com partida e chegada a 
Esposende e a participação 
de mais de 1800 concorren-
tes. No escalão masculino, o 
1.0 prémio foi para Ruben Nu-
nes, de Esposende, que fez a 
prova em 3h19, o 2.° lugar 

foi para Hélder André Braga, 
de Barcelos, com o tempo de 
3h20, e em 3.° lugar classi-
ficou-se Diogo Figueiredo, 
de Esposende, com 3h21. 
No escalão feminino, Liliana 
Lopes, de Esposende, foi a 
grande vencedora da prova, 
com o tempo de 4h28, se-
guida de Patrícia Almeida, de 
Esposende, com o tempo de 
4h38, e de Gabriela Rebelo, 
de Vila Nova de Famalicão, 
com 4h41. 
No que se refere à Meia Ma-

ratona, Jacinto Fiúza, de Pon-
te de Lima, arrebatou o 1.0 
prémio ao fazer os 35 Km em 
1h26m13s. Também de Ponte 
Lima, Filipe Machado, com o 
tempo de 1h26m17s, classifi-
cou-se em 2.0 lugar, e Fábio 
Abreu, de Esposende, ficou 
em 3.° lugar, com o tempo de 
1h27. No escalão feminino, o 
1.0 lugar foi alcançado por Su-
sana Santos, de Vila do Con-
de, com 1h52, Sofia Figueire-
do, de Vila Nova de Fannalicão, 
com 2h11, ficou no 2.° posto 
e Joana Ferreira, de Barcelos, 
classificou-se em 3.° lugar, 
com o tempo de 2h12. 
Como complemento à ver-

tente desportiva, o Encontro 
Luso-galaico integrou, para 
além da Concentração de Bici-
cletas Clássicas, e o Concurso 
BIT ( Bicicletas Incrivelmente 
Transformadas), ao qual con-
correram doze projetos, sen-
do que o vencedor foi o " BIT 
Bolinhas", da Escola Básica 
António Correia de Oliveira, 
de Esposende. 

Associação de Dadores de Sangue de 
Esposende em Toledo 
A Associação Humanitária 

de Dadores de Sangue do Con-
celho de Esposende deslocou-
se a Toledo ( Espanha), a con-
vite da congénere espanhola, 
nos dias 26 e 27 de abril, para 
participar na 39a Assembleia 
Geral da Hermandad de Do-
nantes de Sangre de Toledo. 
Os trabalhos decorreram den-
tro do espírito de convívio e 
confraternização das duas as-
sociações de sangue que se 
encontram geminadas. Assim, 
ao fim da tarde do dia 26, de-
correu um encontro-convívio 
entre as delegações das duas 
associações. O ponto alto das 
celebrações foi a Assembléia 
Geral da Associação de Tole-
do. As cerímónias iniciaram-se 
com urna Eucaristia no Hos-
pital "Virgen de La Salud", 
seguindo-se a Assembleia que 
contou com a presença das 
mais altas figuras ligadas à 
dádiva. Nesta reunião magna 
foi apresentado o relatório de 
atividades e de contas da as-
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sociação e foram condecora-
dos vários dadores, com 15, 
25 e 50 dádivas; um destaque 
para o dador Francisco More-
no que atingiu as 158 dádivas 
de sangue e plasma. No final 
decorreu a tomada de pos-
se da nova direção, presidida 
por Begona Sánchez, até aí 
Secretária Geral. Os trabalhos 
encerraram com o tradicional 
jantar que reuniu várias cen-
tenas de pessoas. Em termos 
de atividades, a Associação de 
Toledo fez 18 486 recolhas no 
ano anterior. 

Nas intervenções, 
António Martín, que 
terminou o mandato, 
deu as boas vindas e 
saudou todas as asso-
ciações presentes, em 
especial, "os amigos 
de Esposende". Referiu 
que sai "de consciência 
tranquila" pelo traba-
lho desenvolvido, agradecendo 
aos seus pares pela "alta e ex-
celente colaboração", salien-
tando "o trabalho altruísta e 
solidário de todos os dadores". 
Ana Saavedra, represen-

tante do Alcaide do Ayunta-
miento de Toledo, saudou de 
forma especial a delegação 
dos Dadores de Sangue de 
Esposende, tendo demons-
trado interesse e vontade de, 
em breve, se deslocar à cidade 
da beira mar. Deixou, ainda, 

urna mensagem de "ânimo" 
aos dadores "que dão sangue 
de forma altruísta, sem pen-
sar em contrapartidas, apesar 
de todas as dificuldades", ten-
do considerado o trabalho das 

Associações de Dadores como 
"fundamental". 
Segundo Adelino Marques, 

presidente da Associação de 
Dadores de Esposende, e que 
chefiou a comitiva, a partici-
pação nesta Assembleia Geral 
foi " muito positiva e frutuosa" 

tanto pela partilha 
de "experiências e 
formas de trabalhar" 
como pelo "salutar 
convívio que reforça 
os laços de amizade 
e fraternidade" que 
une as duas associa-
ções. Apesar de can-
sativa a participação 
foi uma "mais-valia" 
pelo "acolhimento, 
disponibilidade e ca-
rinho com que fomos 
recebidos", finalizou 

aquele responsável, que não 
se esqueceu de deixar um 
agradecimento à Junta de Fre-
guesia de Esposende pela dis-
ponibilidade do transporte. 
Sampaio Azevedo 
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Antas prestou 
homenagem ao Padre v.) 
Bento José da Mota 

> A Junta de Freguesia 
• r—  associou-se à homena-

gem de Antas ao Padre 
Bento José da Mota, que 
decorreu no passado dia 
10 de Março, data que 
assinalou o centenário da 
sua morte. 
O Padre Bento, natural 

da freguesia de Campo 
— Barcelos, foi pároco de 
Antas durante pratica-
mente 35 anos—, (desde 
21 de Dezembro de 1878 
a 10 de Março de 1913) 
e a ele se deve a remo-
delação da Igreja e do 
complexo paroquial. Dei-
xou na memória dos pa-
roquianos um sentimento 
de gratidão, apreço e res-
peito, pelo que, passados 
100 anos da sua morte, 
se entendeu prestar-lhe 
homenagem, ideia lança-
da por Raul Saleiro, que 
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acolheu, desde logo, a re-
ceptividade da Paróquia e 
da Junta de Freguesia. . 
O programa de home-

nagem iniciou-se com a 
concelebração da Euca-
ristia, na Igreja Paroquial, 
com vários sacerdotes 
da freguesia e presidida 
por um sobrinho neto do 
homenageado, o Padre 
Domingos Salgueiro da 
Mota, que, tal como ou-
tros familiares, fez ques-
tão de participar nesta 
homenagem. Seguiu-se a 
romagem ao cemitério, à 
sepultura do Padre Bento, 
a qual foi alvo de uma in-
tervenção de beneficiação 
pela Junta da Freguesia. 
No Salão Paroquial de-

correu, posteriormente, 
uma palestra proferida 
por Raul Saleiro, que deu 
a conhecer o Sacerdote e 

a sua obra, possibilitando 
perceber quem foi o anti-
go Reitor de Antas. Raul 
Saleiro é, de resto, autor 
de um opúsculo, alusivo 
ao Padre Bento José de 
Mota, uma edição da Jun-
ta de Freguesia disponibi-
lizada nesta sessão, que 
terminou com um Concer-
to pela Orquestra de So-
pros da Banda de Música 
de Antas. 
O Presidente da Jun-

ta de Freguesia, António 
Cruz, usou da palavra 
para agradecer a colabo-
ração de todos quantos 
colaboraram para que 
esta homenagem fosse 
possível, assinalando que 
é de inteira justiça home-
nagear o antigo pároco de 
Antas. 

REQUALIFICAÇÃO DAS RUAS AGRA DO RELÓGIO E DA COTURELA 
Prosseguem as intervenções de beneficiação da rede viária da freguesia. 

Recentemente, foram adjudicadas as empreitadas de beneficiação da Rua 
Agra do Relógio, no Lugar de Azevedo, e da Rua da Coturela, no Lugar de 
Guílheta. Os trabalhos traduzem-se na pavimentação destas vias, criando, 
deste modo, melhores condições de acessibilidade e de circulação, quer 
automóvel, quer pedonal. Prevê-se que as intervenções se iniciem no se-
gundo trimestre deste ano. • 
A requalificação da rede viária tem sido uma das prioridades da Junta 

de Freguesia, que, em articulação e com o apoio da Câmara Municipal de 
Esposende, tem conseguido concretizar um conjunto de intervenções. 

CAMINHO FLORESTAL 
Consciente da importância de, face à eventualidade de ocorrência de 

incêndios, manter acessíveis as áreas florestais da freguesia, a Junta de 
Freguesia, com a colaboração da Câmara Municipal, procedeu, recente-
mente, à limpeza do caminho florestal entre a Rua de Talhós, no Lugar do 
Monte, e o Chouso, no limite com a freguesia de Forjães. 
Com esta intervenção ficam garantidas as condições de acesso aos 

meios de Protecção Civil, nomeadamente aos Bombeiros, em caso de re-
gisto de incêndios. 
Fazendo jus ao adágio popular " Prevenir é o melhor remédio", a Junta 

de Freguesia tem tido a preocupação de, anualmente e antes da chama-
da época de incêndios, criar as condições para permitir um fácil e rápido 
acesso às áreas florestais em caso de deflagração de fogos, garantindo a 
mininnização dos danos. 

REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
A Junta de Freguesia procedeu à execução da rede de águas pluviais 

nas ruas do Descampado, da Pontelha, do Arroio e junto ao cruzeiro da 
Senhora dos Remédios. Estas intervenções visam acabar com os proble-
mas que têm provocado alguns condicionalismos à circulação automóvel e 
pedonal e têm causado algum transtorno à população que circula nestas 
vias, assim como aos moradores. 

Peregrinação da Senhora da Guia 
Nossa Senhora da Guia, 
Alta capela escolheu, 
P'ra melhor guiar os ho-

mens, 
Desde a terra até ao céu. 

Como referiu António Cor-
reia de Oliveira, o alto da Guia 
é o ex-líbris de Belinho, e dis-
so ninguém tem dúvidas. Nin-
guém tem dúvidas que o bom 
entendimento entre a mão da 
natureza e a do homem de-
ram a este lugar uma beleza 
impar. Em outros tempos, as 
mulheres caiavam os penedos 
cirEundantes para obterem, 
com a intervenção da Virgem, 
uma boa fertilização. Agora 
os usos são outros e o lugar 
foi ornamentado com um belo 

escadório, uma bela estrada e 
um lindo recinto. De sempre 
me recordo de, uns domingos 
antes da festa da Senhora da 
Guia, ir buscar-se a imagem 
para a igreja. As motoriza-
das, as bicicletas, os tratores, 
camiões e automóveis eram 
enfeitados com giestas e, em 
grande vozearia de apitos, de 
buzinas e de sopros, de cânti-
cos religiosos e de foguetes, a 
imagem da Senhora da Guia, 
sempre trazida no camião 
mais novo da terra, percorria 
as ruas que, em sítios, ficava 
com flores a abrilhantar os 
chãos, depois de terem sido 
atiradas à Mãe de Deus . 
Este ano a descida deu-se a 
5 de maio. Como de costume, 

percorreu as ruas de Belinho e 
seguiu para a freguesia de Rio 
Tinto. Não participei no cor-
tejo, mas, segundo testemu-
nhos, ao passar em Fão houve 
uma grande receção à Virgem, 
onde o Pároco e muitas pesso-
as esperavam para cantarem 
e aplaudirem, tendo a popu-
lação desta vila colocado col-
chas nas janelas, uma coisa 
muito bonita. Em Fonte Boa, 
o cortejo teve mesmo de pa-
rar, estando o padre da terra e 
muita gente com bandeiras e 
orações a serem dadas à Se-
nhora da Guia. A população de 
Rio Tinto despediu-se da ima-
gem na quarta feira, dia 8, e, 
em cortejo, levaram a Virgem 
Mãe ao lugar de Criaz, na vila 

Como arranjar o seu emprego? (III) 
Liberte-se do passado! A aceitação 
é a penúltima etapa do processo de 
mudança; é indispensável para que 
esteja em condições de enfrentar a 
situação nova na qual se encontra. É 
preciso refletir sobre as suas emoções 
e convicções para concluir com lições 
aprendidas. Hoje o emprego já não é 
garantido para sempre, pois poderá 
voltar a ficar sem emprego e o que 
queremos é que este acontecimento 
seja o menos doloroso possível. Talvez 
tenha que ter mais distância, não se 
envolver tanto na empresa para que 
seja mais fácil dízer adeus. Ou talvez 
tenha que ser mais equilibrado nas ho-
ras que presta e investir-se com o grau 
de exigência que mais tarde não de-
plorará. Faça uma lista com os aspetos 
da empresa de que vai sentir a falta e 
uma sobre aqueles de que não sentirá 
qualquer falta. Pense por exemplo nas 
suas tarefas, suas responsabilidades, 
pessoas, emoções, valores, ambiente 
de trabalho, etc. ... Não podemos ne-

gar as nossas emoções e convicções e 
pretender que tudo esteja bem; é ne-
cessário parar para ouvir e reconhecê-
las. Este tempo dedicado à reflexão é 
importante. Escreva as lições apren-
didas ou partilhe-as com uma pessoa 
de confiança. Ficar agarrado ao passa-
do é um impedimento para ver novas 
oportunidades. Não é boa ideia criar 
o seu futuro baseado em emoções 
não curadas. Lembre-se: o passado é 
só interessante em termos das lições 
aprendidas, da experiência e das com-
petências que adquiriu e não leva con-
sigo pesadas emoções, nem histórias 
vividas, para o seu próximo emprego. 
Na próxima edição deste jornal conti-
nuarei a partilhar consigo novas dicas 
para que volte a viver no presente e 
possa focar-se em arranjar o seu em-
prego. 

Sandra Derom 

sderom@spintotop.com 

de Apúlia, e depois para a ca-
pela da Senhora da Guia, na 
mesma Paróquia, ficando no 
seu lugar, embora noutra fre-
guesia. Daqui, desta capela, 
depois de muitas cerimónias 
religiosas, partiu para a Igre-
ja Paroquial de Apúlia, onde 
mais louvores foram dados à 
Senhora, e onde permanece-
rá até ao próximo domingo, 
dia 12 de maio. Nesse dia, 
regressará a Belinho, ficando 
na Igreja Paroquial, velando o 
povo da terra e sendo velada 
por ele, até ao dia da peregri-
nação arciprestal. 
Depois, no dia 18 de maio, 

ocorrerá a majestosa procis-
são de velas, com centenas de 
velas acesas nos chãos, por 

onde passará a procissão. No 
dia 19 do mês de Maria, sai-
rá outra procissão, ainda mais 
majestosa, com 15 cruzes 
e o mesmo número de ban-
deiras, vindas de cada uma 
das freguesias do concelho 
de Esposende, subindo pela 
estrada até ao alto da guia. 
Outrora a procissão era pelo 
caminho agreste da encos-
ta, onde agora é o escadório. 
Aquando da primeira peregri-
nação arciprestal, o trajeto 
passou a fazer-se pela estra-
da. Este ano as cerimónias se-
rão presididas pelo bispo auxi-
liar D. António Moiteiro. 

José Torres Gomes 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

— FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE:  

-- TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 117° do Código 
de Procedimento Administrativo que durante o período de TRINTA DIAS, a contar da 
publicação do presente Edital no Diário da República, é submetida a inquérito público 
a proposta de Alteração ao Código Regulamentar do Município de Esposende, 
conforme deliberação do órgão executivo municipal tomada em reunião de 18 de Abril 
de 2013, anexa ao presente edital, do qual faz parte integrante. ------------

- Assim, em cumprimento do disposto no artigo 118° daquele Código, se consigna 
que a proposta está patente, para o efeito, durante o período antes referenciado, no 
átrio do edifício dos Paços do Município, e no site da Autarquia (www.cm-
esposende.ot) para e sobre ela serem formuladas, por escrito, perante o Presidente da 
Câmara Municipal, as observações tidas por convenientes, após o que será presente, 
para confirmação, ao respectivo órgão municipal competente. 

-- Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, 
que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. -----

Esposende e Paços do Município, 19 de Abril de 2013. 

O Presidente da Cãm ra Municipal, 

(Fernando João o e Cepa) 



APEBACO PROMOVE AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO 
"Comportamentos de Risco dos Alunos - Sinais de Alerta" é como 

se intitula a Ação de Sensibilização que a APEBACO - Associação de 
Pais e Encarregados de Educação da Escola António Correia de Olivei-
ra vai levar a efeito no próximo dia 17 de Maio. A referida iniciativa 
terá lugar na Escola António Correia de Oliveira, em Esposende, pelas 
21h30, sendo que terá como oradores responsáveis da GNR neste tipo 
de ação. A palestra irá fazer uma abordagem a diversos temas atuais, 
direcionada ao público em geral, com especial incidência para os pais, 
encarregados de educação e professores. J.L. 

CURSO DE INICIAÇÃO AO TEATRO 
A Câmara Municipal de Esposende, em parceria com o GATERC (Gru-

po Amador de Teatro Esposende Rio Cávado) e a Junta de Freguesia 
de Esposende, vai realizar um Curso de Iniciação ao Teatro, aberto a 
todos os interessados, maiores de 16 anos, que nutram gosto pelo te-
atro, em geral, e pelo teatro de rua, em particular. Para além de outras 
atividades, estes "actores" terão oportunidade de participar no evento 
"Galaicofolia 2000 anos de festa", que decorrerá de 26 e 28 de Julho, 
no Castro de S. Lourenço, em Vila Chã. 
O Curso estará a cargo do encenador/actor/formador Jorge Alonso 
e terá uma componente essencialmente prática, estando organizado 
por módulos: Grupo, Movimento, Voz e Trabalho sobre o actor. A for-
mação irá decorrer na Junta de Freguesia de Esposende, entre os dias 
15 de Maio e 8 de Junho, com sessões às quartas-feiras, das 18h00 às 
20h00, e aos sábados, entre as 15h00 e as 19h00. 
Para informações ou inscrições, deverão contactar a Divisão de Ac-

ção Cultural da Câmara Municipal de Esposende (tel. 253 960 100, tIm 
968 690 784 ou email rui.cavalheiro@cm-esposende.pt) ou através 
dos e-maus gaterc@portugalmail.pt e jorge.alonso@sapo.pt. 
O prazo para as inscrições, limitadas a 20 participantes, decorre até 

ao dia 13 de Maio. 

Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juízo 

Av. Eng° Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253081429 Mail: esposendeAcetribunais.Org.p1 

ANÚNCIO 

Processo: 376/13.0TBEPS 
Divórcio Sem Consentimento do Outro Cônjuge 
Referencia: 3144482 
Data: 12-04-2013 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segunda e 

última publicação do anúncio, citando o réu, Cristian Petrica Popa, com última residência 

conhecida em domicílio: Rua do Caldeirão, 19, 1.° esq.°, Fão, 4740-366 Esposende, 

para no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a presente 

acção, com a indicação de que a falta de contestação não importa a confissão dos factos 

articulados pela autora e que em substância o pedido consiste que seja decretado o divórcio 

entre A. e R., tudo como melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra 

nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

Esposende, 12-04-2013 
NiReferência: 3144374 

A Juiz de Direito, 

Dr.° Maria Idalina Jardim 

A Oficial de Justiça, 

Conceição Garrido 

Requalificação do 
espaço envolvente à 
Igreja Paroquial de Mar 
Com vista a apoiar a exe-

cução da empreitada de 
beneficiação do espaço en-
volvente à Igreja Paroquial 
de Mar, a Câmara Municipal 
de Esposende estabeleceu 
um protocolo de delega-
ção de competências com 
a Junta de Freguesia de 
Mar, ficando esta última 
responsável pela execução 

da obra. A intervenção, fi-
nanciada pelo Município 
até um montante máximo 
de 120 000 euros, prevê 
a renovação do pavimento 
existente no espaço envol-
vente à Igreja Paroquial e a 
instalação da rede de dre-
nagem de águas pluviais, 
para além de ainda incluir 
a renovação da iluminação 

pública, a substituição das 
árvores e do mobiliário ur-
bano, nomeadamente ban-
cos e papeleiras. 
Neste sentido, a Autar-

quia pretende, assim, be-
neficiar um espaço de uso 
público, criando melhores 
condições para os que usu-
fruem do mesmo. Esta in-
tervenção é encarada pela 
Junta de Freguesia como 
sendo da maior importân-
cia, não só porque benefi-
ciará ,a comunidade local, 
mas também porque vai 
permitir criar condições 
mais adequadas para aco-
lher o elevado número de 
pessoas que, anualmente 
no mês de Agosto, acorrem 
a Mar para participar na 
Romaria de S. Bartolonneu. 
Prevê-se que os trabalhos 
possam estar concluídos 
até ao final do próximo 
mês de Outubro. 

Nem carne, nem peixe 
No magnífico postal que dedicou a 

Esposende, no blogue " Delito de Opinião", 
escreveu Rui Rocha que " Há lugares que 
não são carne nem peixe", não sendo 
esse, porém, o caso do nosso Concelho, 
que, dadas as suas características privile-
giadas, enquanto zona de mar e rio, per-
tence à segunda categoria ( http://delito-
deopiniao.blogs.sapo.pt/3382782.html). 
No entanto, sempre poderá dizer-se que 

Esposende, em certos momentos, e citan-
do de novo a conhecida expressão, pare-
ce não ser carne nem peixe. Queremos 
com isto dizer que, ao mesmo tempo que 
Esposende se vai afirmando, e bem, como 
um privilégio da natureza, por exemplo 
através da requalificação da sua margi-
nal, ou de eventos desportivos à beira- rio, 

outros casos há que, inexplica-
velmente, vão ao arrepio desse 
desígnio. 
Exemplo flagrante do que aca-

bamos de referir é o do " Bar da 
Praia", ilustre cartão-de-visita da 
nossa terra e bandeira emblemá-
tica de um lugar que sempre se 
primou como um destino balnear 
distinto. Durante largos meses, 
aquele estabelecimento esteve 
encerrado ao público, sem explo-
ração à vista, sendo perturbador, 
aos olhos de quem gosta de pas-
sear junto à foz esposendense, 
a progressiva deterioração cau-
sada pela ausência de manuten-
ção. Felizmente, e como que para 
assinalar o início da Primavera, 
o " Bar da Praia" retomou a sua 
actividade e, com ela, ganharam 
novo alento as centenas de es-
posendenses e turistas que por 
lá gostam de parar e contemplar 
a incomparável vista que se lhes 
oferece. 
Para memória futura, deverá, 

no entanto, ficar o aviso às auto-
ridades responsáveis pelo plane-

Jornal Farol de Esposende n° 485 de 10 de Maio de 2013 

Tribunal do Trabalho de Barcelos 
Secção Única 

Av. Alcaides de Faria, Torre Ampal, 209 - 2° - 4750-106 Barcelos 
Telef: 253802680 Fax: 253081329 Mail: barcelos.tt@tribunais.org.pt 

Processo: 343/09.8TTBCL-A 

• ANÚNCIO 

Ação p/Cobrança Dívidas Sem N/Referência: 936428 
Saúde/Outras Data: 15-04-2013 

Autor: Unidade Local de Saúde do Alto Minho, EPE e outro(s) 
Réu: Império Bonança - Companhia de Seguros, S.A. e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segunda 
e última publicação do anúncio, citando o(a) ré(u) MARIA DO SAMEIRO VILAS BOAS DIAS 
TEIXEIRA com última residência conhecida na (s) Rua Carreira da Bouça, n.°19 - Marinhas - 
Esposende para no prazo de 10 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, 
a acção, com a cominação de que a falta de contestação importa a confissão dos factos 
articulados pelo(s) autor(es) sendo logo proferida sentença a julgar a causa conforme for 
de direito e que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 
Deve, com a contestação, juntar os documentos, apresentar o rol de testemunhas e 

requerer quaisquer outras provas. 
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

Notas: 
• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 
• Nos termos do art.°32.° do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais 

com alçada, em que seja admissivel recurso ordinário; nas causas em que seja admissivel recurso, independentemente do 
valor, nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores, e, nos termos do Art.° 79 al. a) do CPT é admissivel 
o recurso para o Tribunal da Relação independetemente do valor da acção, sempre que se discutam questões como o 
despedimento do trabalhador, a sua reintegração na empresa, a validade do contrato de trabalho e a determinação da 
sua categoria profissional 
• As ferias judiciais decorrem de 22 de dezembro a 3 de janeiro; de domingo de Ramos à segunda-feira de Páscoa e de 
1 a 31 de Agosto. 

O Juiz de Direito, 
Dr(a) Anabela Mochão Fontes 

A Oficial de Justiça 
M. Conceição C Rosendo Miranda 

amento económico e dinamização turística 
do Concelho de que uma zona de eleição, 
como é a que envolve a foz de Esposende, 
não pode, nem deve, apresentar um es-
paço de paragem obrigatória que esteja 
votado ao abandono, muito menos por de-
masiado tempo. Outro caso paradigmático 
é o do Largo dos Peixinhos, que, com a 
devida adaptação, poderia muito bem ser 
a " Plaza Mayor" esposendense, mas que, 
na falta de visão estratégica para esse 
efeito, tem passado ao lado de um grande 
destino. Tratando-se de uma zona central 
da cidade por excelência, com facilidade 
de acesso aos principais serviços, causa 
grande lamento o facto de não estar a 
ser melhor aproveitada, designadamente, 
para oferta cultural (concertos ao ar livre, 
exposição de esculturas) e turística. 
A zona industrial de Esposende é, igual-

mente, um interessante exemplo de como 
uma boa medida, se não for devidamente 
enquadrada, pode acabar por ficar aquém 
do alcance expectável. Mais do que um 
mero depósito de empresas, a zona in-
dustrial deveria pressupor e decorrer de 
uma ambiciosa política de instalação de 
um verdadeiro centro empresarial em 
Esposende, aproveitando a ligação próxi-
ma à Universidade do Minho, que fomen-
tasse o aparecimento ou desenvolvimento 
de certas áreas de negócio. É, aliás, sinto-
mático que a Empresa do empresário es-
posendense mais bem sucedido dos últi-
mos 30 anos, não esteja sequer localizada 
em Esposende... • 
No ano em que se comemoram os 20 

anos da elevação de Esposende a cidade, 
tal deverá representar uma boa ocasião 
para, aproveitando o simbolismo da efe-
méride, se repensar o Concelho e as suas 
potencialidades. Um olhar para o futuro e 
para o papel que o Concelho poderá vir a 
desempenhar na Região em que se insere. 

Francisco Guimarães de Melo 
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CAMPEONATO NACIONAL DE KAYAK 
PÓLO: CN FÃO SOMOU 4 VITÓRIAS 
Também no passado mês de abril, 

teve lugar em Coimbra a 2a jornada do 
Campeonato Nacional de Kayak Pólo, 
prova na qual participou a equipa do 
CN Fão, que, mercê do valor dos seus 
atletas, conquistou 4 dos seis jogos 
em que participou, tendo por isso um 
honroso comportamento. 
Resultados 
CN Fão-,12 CDP Arcos C-,3 
CC Amora-,9 CN Fão-,1 
CF Coimbra-,4 CN Fão-,3 
CN Fão-,10 Fronteirense 6,0 
CN Fão-,6 CC Setúbal B-,2 
CN Fão-,5 FAMAFAlentejo-,4 
A equipa fangueira foi constituí-

da por Eduardo Silva, Pedro Ferreira, 
Hugo Ferreira, Bruno Pereira, António 
Ferreira, Gil Alves e André Neves. 

CAMPEONATO REGIONAL DE MARA-
TONAS: DANIEL BRITO, CN DE FÃO; 
CONQUISTOU MAIS UM TÍTULO 

1.))) D,916el -Brí.to 
(Foto Novo Favx2L,IeL.ro) 

Disputou-se mais uma prova a con-
tar para o campeonato Regional de 
Maratonas, desta feita nas águas do 
Cávado, na vila de Fão, competição 
que proporcionou a al-
guns atletas concelhios 
excelentes resultados. 
Assim, registem-se o 1.0 
lugar alcançado por Da-
niel Brito, do CN Fão, que 
venceu na categoria de 
Cadetes; o 1. 0 lugar de 
Alfredo Faria do GDCR de 
Gemeses, em Seniores; o 
1.0 lugar de Nuno Perei-
ra e José Maciel, do GDCR 
de Gemeses, em K2 Se-
niores; o 10 lugar de Tia-
go Cruz e André Azevedo, 
também do GDCR de Ge-

meses, em K2 Cadetes; o 2. 0 lugar do 
júnior do CN Fão, Oscar Silva; o 2.° 
lugar de Inês Saraiva, do GDCR de 
Gemeses, em Seniores Femininos; o 
2.° lugar de Alice Alves, também do 
GDCR de Gemeses, em Cadetes; o 2. 0 
lugar de Rafael Abreu, da Rio Neiva-
ADA, em K1 Seniores, o 2° lugar de 
Cindy Rigor e Helena Cruz, ainda da 
Rio Neiva-ADA, em Cadetes Femininos 
K2: o 3.° lugar de Filipe Abreu e Vítor 
Gonçalves, também da Rio Neiva-ADA, 
em K2 Seniores. 
Coletivamente, o GDCR ficou em 5° 

lugar, com 168 pontos; o CN Fão po-
sicionou-se em o 60 lugar, com 102, 
e o Rio Neiva-ADA, totalizando com 
92 pontos, alcançou o 8. 0 lugar, numa 
prova que contou com 16 equipas, 
tendo-se sagrado campeão o CN de 
Ponte do Lima, com 304 pontos. 

CAMPEONATO NACIONAL DE ESPE-
RANÇAS: GDCR DE GEMESES FOI AO 
PÓDIO 
Realizou-se, no passado mês de 

abril, em Mértola, no Alentejo, a pri-
meira prova do Campeonato Nacional 
de Esperanças, na modalidade de ca-
noagem, que contou com a participa-
ção do GDCR de Gemeses, único clu-
be concelhio presente na competição, 
tendo conquistado um honroso 3.° 
lugar, totalizando 128 pontos, contra 
318 do CN de Ponte do Lima, 1.° clas-
sificado. A nível individual, destacam-
se as vitórias alcançadas nas catego-
rias de K1 Iniciados, por Joel Gomes, 
em K2 infantis, por Gonçalo Magalhães 
e Daniel Fernando; em K1 Infantis, por 
Rúben ' Boas, merecendo igualmente 
relevo o 20 lugar conseguido pelo Me-
nor Heitor Alves. 

AÇÃO SOBRE "O PAPEL DOS PAIS NA FORMAÇÃO 
DESPORTIVA DA CRIANÇA E DO JOVEM" 
No âmbito do Plano de Formação dos Agentes 

Desportivos, a Câmara Municipal de Esposende re-
aliza hoje, dia 10 de Maio, às 21h30, na Casa da 
Juventude, uma ação de formação, intitulada "O 
Papel dos Pais na Formação Desportiva da Criança 
e do Jovem". 
Esta ação desti-

na-se a pais e en-
carregados de edu-
cação e pretende 
sensibilizar para o 
seu papel no pro-
cesso de formação 
desportiva e será   
orientada por Rui Gomes, docente da Escola de 
Psicologia da Universidade do Minho. As inscrições 
são efetuadas no Serviço de Desporto da Câmara 
Municipal, através do e-mail desporto@cm-espo-
sende.pt, do telefone 253 960 162 ou do telemóvel 
962 020 399. 
O Plano de Formação dos Agentes Desportivos 

para o corrente ano prevê ainda a realização de 
uma ação de formação sobre o tema "Futebol de 
7 versus Futebol de 11", no dia 7 de Junho, pelas 
21h30, no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, 
em Esposende. 

1. 

o papel dos pais na 
formaçlo desportiva ur'za 
da criança e do jovem 

vri•- ••••-•as weeim." 

ANTIGOS E ATUAIS CANOÍSTAS DO 
GEMESES CONVOCADOS PARA AS TA-
ÇAS DO MUNDO DE VELOCIDADE 
Os canoístas João Ribeiro, Teresa 

Portela e Bruno Cruz, os dois primei-
ros ex- atletas do GDCR de Gemeses . 
e o terceiro atual atleta deste grande 
clube concelhio, na modalidade de ca-

noagem, foram convocados para re-
presentar Portugal nas duas Taças do 
Mundo de Velocidade, que decorrem na 
Hungria e República Checa. A primeira 

> ESPOSENDE > PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 
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prova tem lugar hoje, dia 10, e termi-
na Domingo, 12 de Maio. Já a Taça do 
Mundo II de Velocidade, a ter lugar em 
Racice, na República Checa, realiza-se 
entre os dias 17 e 19 de Maio. No total, 
Portugal irá participar, nas duas com-
petições, com 10 atletas, sendo que o 
concelho de Esposende estará muito 

bem representado pelos três concei-
tuados canoístas esposendenses, in-
ternacionalmente conhecidos pelo seu 
inquestionável valor. J.L. 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

• 

CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 

Av. Paulo Felisberto 

4750-194 Arçozelos Barcelos 

Tel.:253 809 550 

e-rnail: cte.barcelosffielP.Pt  

Ofertas de 
emprego 

Nome da Profissão N* Oferta 

111.111141191,00.11C4 
101k.,<A00.01.55.. 

Indicação do Regime de Trabalho ( a tempo parcial ou completo) e 
Inforrnaçóes Complementares 

Nome da Freguesia/Concelho a que 
respeita o Posto Trabalho a ser 

preenchido 

Ajudante de Cozenha 588082208 A tempo Completo. com experiência Sineiros/Barcelos 

Bate-Chapas de Verculos Autora:rireis 588071246 A tempo Completo. com conhecimentos de montagem e reparação de peças de canoçana automóvel. 

Bordado( de Madorna . 588076651 A tempo Completo. com experiência Chavão/Barcelos 

Cabelareitaa)   588084228 A Tempo Completo, com experiência e formação em corte Barcelos 

Chefe de linha • CU-refeção de Vestuário 588075812 A tempo Completo, com expenência em tecido, Mannhasksposende  
— 

Catador de Tecidos . 588073946 A Tempo Completo, cora conhecimentos em corte manual (sena e tesoura elétnca) Arcozelo/Barcelos . 

C.osturerta. Trabalho em Bane — 588026225 A Tempo Completo, com expenència em magana de corte e cose. Barqueiros/Barcelos --

Costurara. Trabalho em Séne 588062176 A Tempo Completo, com experiência ene máqurnas decote, cose e recoaimento Temei S. Pedro Fins/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588069545 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose, ponto comdo e recobrimento. V.E.S MenenhoiDarcelos — 

Costurei., Trabalho em Sabe 588062127 _ A Tempo Completo, com expenencia em máquinas de corte e cose e ponto Correto.Antas/Esposende 

Costureira: Trabalho em Série 688075785 • À Tempo Completo, com experiência em máquina de ponto•comdo. C.ambeses/Barcelos 
---i-

•-,--• ...... . _... 
Costureira. Trabalho em Bane — 588075067 A Tempo Completo, com experiência ern máquina de ponto corrido. ...- Negrecros/Barcelos 
Costurara. Trabalho em Série 588078948 A Tempo Completo, com experiência em máquina de corte e cose (peúgas) Faria/Barcelos 

Costureira. frabalho ern-Séne — — 588080845 A Tempo Completo com experiência em máquinas de corte e cose, ponto corado e recobnmento. _•___ Encartados/Games:ia    

Costureira. Trabalho em Série 588031985 A Tempo Completo, com expenência Terral S VenstamorBarcelos 

Costureira. Trabalho em Une 587924806 A Tempo Completo, com conhecimentos em máquina de ponto corrido Galegos S. Martinho/Barcelos 

Costurara, Trabalho em Séne 588081685 — A tempo Completo, com experiência em máquina de ponto corado. Perelhal/Barcelos 
Costureira, Trabalho em Sen. 688081525 A Tempo Completo, Com experiência ene maganas de ponto corado • corte e cose Remelhe/Barcelos 

Costurava, Trabalho em Siine 688080633 A tempó.Complao, com expenêncie em releguem.% de parto condo, corte e cose e recobnmento. AJheira/Barcelos 

Cestureita,Trabalho em Sem 588089815 A Tempo- Completo, com experiência em máquinas de corte e cose, ponto comdo • recobnmento ANelosA3arcelos 

CostuTara, Trabalho em Séne ---   688084507 A Tempo Completo, com conhecimento em máquina de recobnmentoiltat look e ponto preso. Fão/Esposende 
- 

Estendeda Mecânico  588071240 A Tempo Completo, com conhecimento em trabalhar com estendedor !recamo,. - . • • V.F.S Pedrort3arcel-o's • • . 

Mecaruco-de Amornareis —  588086306 'A Tempo Completo. com conhecrmentos de manutenção e reparação de veiculas alternam _ . Gandra/Esposende . .. 

Modelista A Tempo Completo. tom expenência em Illsternis Modans e Dinamizo para criação e desernolnmento 
588075086 Manhente/Barcelos de moldes e conhecimentos de sistema Gerber 

A Tempo Completo, cora expentincia na área têxtil • experiencia em CAD • Investronica ou Audaces. 
• • .A Tempo Completo, para prensar. Candidatos inscntos no Centro de Emprego ha pelo menos seis 
meles consecutnos 

A Tempo Completo Candedatos Insanos no Centro de Emprego há pelo menos seis meses Outras Costureiras. Bordaderras e Trabalhos Similares 588082007 
consecutivos 

dertroa-Magarefee Cortadores de Carnes 588086253 — A Tempo Completo, para ajudar em tarefas de talho e chercertana 

Preparador•de Tentas - Peles 587992385 A tempo Completo, com expenfincia a prepara tintas e amostras (para estamparia) — 
Pintor - Supertkies Metálicas 588069569 A Tempo Completo, com expenêntia 

Pintor - SuperScres Metálicas 588071250 A tempo Completo, com expenêncla em pintura artomóvel 

Modelista 588070486 

Outras Costureiras. Bordadeiras e Trabalhos Similares 588077424 

Temei S. Venssinno/Barcelos 

• • ' Forges/Esposende . . 

Temei S VerissirrofBarcelos 

• Temei 5 Ventsimo/Barcelos 

ArcozeicilBarceioa 

•—• ramal S. Verissitrio/Bareeios 

Areias/Barcelos 

Tramei S. Verissimo/Barcelt7; 

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação; IP. Para obter mais informações ou candidatar-
se dirija-se ao Centro de Emprego ind"cado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta 
de emprego. 

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua 
disponibilizaçao e a sua publicação.  

••1 



Paulo Gonçalves Vice-Campeão do Sealine Cross o 
Country Rally 
O Sealine Cross Country Rally, 

prova com quatro etapas reali-
zadas no Qatar, terminou com 
o motociclista esposendense 
Paulo Gonçalves em 2.° lugar 
da classificação geral, apenas a 
0,4 segundos de ser o campeão 
do Rally, depois de ter tido um 
brilhante comportamento em 
todas as etapas, pois foi 2.0 na 
primeira etapa, 4.° na segunda, 
2.0 na terceira e novamente 2.° 
classificado no termo da quarta 
e última etapa. Recorde-se que 
esta foi a segunda prova a con-
tar para o Mundial de Ralis de 

> > FUTEBOL 

Todo Terreno, com uma última 
etapa alucinante, onde a vitó-
ria foi discutida até aos últimos 
metros da prova, ficando Paulo 
Gonçalves a apenas 0,4 segun-
dos da vitória neste Rally. Paulo 
Gonçalves partiu para esta eta-
pa com 2,04 minutos de atra-
so para o líder da prova, ainda 
conseguiu recuperar dois minu-
tos mas não foi suficiente para 
subir ao lugar mais alto do pó-
dio, porém, ainda assim, o pilo-
to de Esposende ficou satisfeito 
com o seu desempenho. 
"Foi uma etapa bastante in-

> CAMPEONATO NACIONAL DA IH DI-
VISÃO - Série A - 2.a Fase 
Tiveram lugar mais duas jornadas da 

2.a fase do campeonato nacional da III 
Divisão, coincidentes com o termo da 
primeira volta e o início da segunda, 
tendo o F.C. de Marinhas sofrido duas 
derrotas, noutras tantas deslocações, 
integrando o grupo da promoção. Por 
sua vez, a ADE, no grupo da descida, 
sofreu uma derrota e começou a se-
gunda volta com uma esperada e ex-
pressiva vitória, perante um adversário 
fragilizado. 
Face à classificação geral do momen-

to, o F.C. de Marinhas só muito dificil-
mente poderá subir ao Campeonato 
Nacional de Seniores, na próxima épo-
ca, pelo que não se afigura fácil evitar 
a descida ao Regional. Também a ADE, 
com descida ao Regional certa, não pa-
rece poder alcançar um dos dois pri-
meiros lugares do seu grupo, por isso, 
a não acontecer, não participará nos jo-
gos da Taça de Portugal. 
Grupo da Promoção 
Bragança, 1 Marinhas, O 

tensa, lutei até ao fim e fiquei a 
0,4 segundos de vencer a pro-
va. Foram quatro dias de cor-
rida em que fizemos 1500 qui-
lómetros, com algumas dunas 
mas sobretudo com pistas bas-
tante rápidas e perigosas. Ter-
minei o rali em segundo, podia 
ter vencido, isso não aconteceu 
e agora vamos continuar a tra-
balhar para lutar pela vitória no 
próximo, porque temos todas 
as condições para o fazer", co-
mentou o piloto da Speedbrain 
no final da etapa. 

Ronfe, 4 Marinhas, 2 
Próximos jogos 
7.8 Jornada ( 12/05) 
Marinhas - Taipas 
8.a Jornada ( 19/05) 
Marinhas - Santa Maria 
9.a Jornada (25/05) 
Vianense - Marinhas 
Grupo da Descida 
Maria da Fonte, 3 Esposende, 1 
Esposende, 9 Melgacense, O 
Próximos jogos 
7.a Jornada ( 12/05) 
Monção - Esposende ( 12/05) 
8.8 Jornada ( 19/05) 
Esposende - Ponte da Barca 
9.a Jornada (25/05) 
Merelinense - Esposende 

> CAMPEONATO NACIONAL DE JU-
NIORES C (INICIADOS) - 2.8 FASE 
Terminou o campeonato nacional de 

Juniores C, com uma boa participação 
da jovem formação do F.C. de Marinhas, 
que, ao classificar-se em 6.0 lugar, en-
tre oito equipas, somando 42 pontos, 
garantiu, com justiça e merecimento, 
a sua permanência neste escalão de 
futebol nacional. Parabéns a todos os 

ANDEBOL FEMININO:. NACIONAL DA I DIVISÃO - 2. 8 FASE 
JUVENTUDE DE MAR GARANTIU A MANUTENÇÃO E O 1.° LUGAR 
Embora faltando jogar a última jornada, frente à equipa do Santa' 

Joana, na Maia, a formação da Juventude de Mar, que até já tinha 
a permanência garantida, após e realização de mais dois jogos a 
contar para a 2.a fase - fase da manutenção - assegurou também 
o 1.0 lugar, o mais alto do pódio, facto que merece ser releva-
do. Nestes dois últimos jogos disputados, a equipa do concelho de 
Esposende sofreu uma inesperada derrota, frente ao CALE, com 
influência da arbitragem no desfecho final, e venceu o outro jogo 
frente ao Colégio Passos Manuel, de Lisboa. 
Últimos Resultados 
Juv. Mar, 13 CALE, 24 
Juv. Mar, 26 Passos Manuel, 19 

KARATÉ: JONINHAS VILAR MEDALHADO E CONVOCADO PARA A 
SELEÇÃO REGIONAL 
Depois de em 20 de abril ter conse-

guido um brilhante 30 lugar, conquis-
tando por isso a medalha de bronze, 
no Regional de Kumite, o jovem atleta 
da AK Apúlia, continua a progredir de 
forma ascencional, e já convocado para 
integrar a Seleção Regional de Karaté 
em Juvenis, conquistou um honroso 4.0 
lugar, no Campeonato Nacional da mo-
dalidade, prova disputada em Sintra, 
no passado dia 4 deste mês de maio. 
Registe-se que Joninhas Vilar, apenas 
com 12 anos de idade, está a fazer a 
sua primeira época na categoria de Ju-
venis, sendo treinado pelo seu pai, Prof. 
Jonas Vilar. 

marinhenses que, de alguma forma, 
contribuíram para mais um sucesso em 
termos desportivos, que engrandece 
Marinhas e o concelho de Esposende. 
Marinhas, 4 Gil Vicente, 1 
Artur Rego, O Marinhas, 3 

> A.F. BRAGA 
> DIVISÃO DE HONRA 
Fão, O Ninense, 1 
Forjães, 2 Travassós, 2 
Travassós, 2 Fão, O 
Águias Alvelos, 2 Forjães, 4 
30.8 Jornada e Última ( 12/05) 
Forjães - Amares 
Fão - Águias Alvelos 
> I DIVISÃO DISTRITAL - SÉRIE A 
Tadim, 2 Vila Chã, 1 
Vila Chã, O Tibães, 2 
28.a Jornada ( 12/05) 
Panoiense - Vila Chã 
29.8 Jornada ( 19/05) 
Vila Chã - Terras de Bouro 
30.a Jornada e Última (26/05) 
Enguardas - Vila Chã 
> JUNIORES A - SUB 19 
DIVISÃO DE HONRA 
Arsenal Devesa, 2 Esposende, 2 
Marinhas, 6 Andorinhas, 1 

Esposende, 1 Pevidém, 1 
Ninense, O Marinhas, 2 
1.8 DIVISÃO - SÉRIE A 
Ceramistas, 1 Forjães, O 
Fão 9, Bastuço, 3 
Louro, 5 Vila Chã, 3 
Forjães, 2 MARCA, 1 
S. Veríssimo, 1 Fão, 5 
Arnoso, O Forjães, 5 
Vila Chã, 1 Lousado, 2 
Fão, 5 Santa Maria B, 1 
> JUNIORES B - SUB 17 
1.a DIVISÃO - SÉRIE A 
Fão, O Ferreirense, 2 
Esposende, 1 Estrelas de Faro, 1 
Esposende, O Marinhas, 1 
Estrelas do Faro, 3 Fão 4 
2.a DIVISÃO - SÉRIE A 
Martim, 4 Forjães, 1 
Vila Chã, O Gondizalves, 2 
Forjães, 6 Roriz, O 
Belinho, O Martim, 2 
MARCA, O Forjães, 3 
Roriz, 1 Belinho, 4 
Vila Chã, 2 Á Alvelos, 2 
Forjães, 7 Gondizalves, O 
Louro, 5 Vila Chã, O 

Município Dinamizou Atelier de 
Papagaios no Dia da Liberdade 
O Dia da Liberdade, que se comemorou 

no passado dia 25 de abril, foi assinalado 
em Esposende com uma iniciativa criativa e 
original, envolvendo a participação de cer-
ca de três centenas de pessoas. Tal como 
sucedeu em 2011, as em-
presas municipais Esposende 
2000 e Esposende Ambien-
te organizaram um "Atelier 
de Papagaios", que decor-
reu no parque em frente às 
Piscinas Foz do Cávado, em 
Esposende. 
Este atelier, dirigido às fa-

mílias, pretendeu dar a co-
nhecer algumas técnicas de 
construção de papagaios, 
utilizando para o efeito diver-
sos materiais como canas, 
madeira, papel e o plástico. 
Entre pais, avós, filhos, netos e amigos fo-
ram cerca de três centenas os que aprovei-
taram a manhã do feriado 25 de abril e o 
bom tempo para participar numa atividade 
diferente, partilhando saberes, experiên-
cias e aventuras de outros tempos, em que 
as brincadeiras dependiam inteiramente 
da criatividade e imaginação das crianças. 
Os participantes puderam, assim, fa-

bricar o seu próprio papagaio recorrendo 
aos vários materiais disponíveis. Durante 

toda a manhã foram construídos e deco-
rados mais de 100 papagaios, sendo que 
muitos dos participantes tiverem oportu-
nidade de os experimentar e de compro-
var que os dias de vento também podem 

ser divertidos. De realçar a colaboração e 
entusiasmo de alguns munícipes que em 
muito contribuíram para o sucesso desta 
iniciativa, auxiliando os participantes na 
concretização do seu papagaio. 

Esta atividade contou com o apoio da 
Câmara Municipal de Esposende e da Esco-
la de Profissional de Esposende, que pro-
moveu a animação do espaço, através da 
modelagem de balões e da realização de 
diversos jogos para os mais novos. 
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Temporada MusiCórdia MMXIII 

Do Renascimento ao Barroco: 
viagem sonora pela Europa 
O Curso de Música Antiga (CMA) da 

Escola de Música, Artes e Espectáculo 
(ESMAE), o principal centro de música 
antiga em Portugal, atraindo alunos de 
diversos países europeus e da América 
Latina, apresenta-se na Igreja da Mi-
sericórdia, em Esposende, no passado 
dia 28 de abril, no âmbito da tempo-
rada MusiCórdia, num 
concerto que contou 
com a performance de 
músicos profissionais, 
assíduos nos princi-
pais palcos nacionais 
e internacionais e que 
partilham o interesse 
pela música antiga e 
convidam o público a 
uma viagem pela so-
noridade europeia dos 
períodos entre o Re-
nascimento e o Barro-
co. 
Registe-se que o 

CMA valoriza a expe-
riência concertística 
e aposta num ritmo 
de trabalho inovador. 
Nesse sentido, os alunos são encora-
jados a apresentarem-se regularmen-
te em palco, quer em audições livres 
organizadas pelos próprios, quer em 
concertos dentro e fora de portas. Os 
grupos mais representativos do curso 
- a Orquestra de Música Antiga, Ses-
quialtera (Concerto Renascentista da 
ESMAE) e o Ensemble Vocal - são o 
principal ponto de contacto dos alunos 
com parte relevante do reportório dos 
séculos XVI a XVIII e apresentam-se 
regularmente em concertos dirigidos 
pelos seus professores ou por maestros 
convidados ( Enrico Parizi, Erik van Ne-
ve!, Benjamin Chénier, entre outros). 
Presentemente, são cerca de 50 os 

alunos do CMA, inscritos em 11 varian-

tes dos cursos de licenciatura e mes-
trado (canto, violino, viola, violoncelo, 
viola da gamba, flauta, traverso, oboé, 
fagote, cravo e alaúde). Iniciado em 
Outubro de 2004, o curso apresenta 
um plano curricular especializado e ins-
pirado nos programas e experiências 
das mais reputadas escolas europeias 

e um corpo de docen-
te de sólida formação 
académica. 
O Curso de Música 

Antiga da ESMAE é co-
ordenado pela cravista 
Ana Mafalda Castro e 
tem ainda como do-
centes Magna Ferrei-
ra (canto), Amandine 
Beyer, 3osep Andoni 
Vilar, Denys Stetsenki 
(violino e viola bar-
roca), Marco Cecca-
to (violoncelo barro-
co), Pedro Sousa Silva 
(flauta), Olavo Barros 
(traverso), Pedro Cas-
tro (Oboé Barroco), 
Hugues Kestennan ( Fa-

gote Barroco), Ronaldo Lopes, Hugo 
Sanches (alaúde), Xurxo Varela (viola 
da gamba), Catarina Costa Silva (dan-
ças antigas) e Júlio Gaivão Dias (cravis-
ta acompanhador). 
É de particular interesse lembrar que 
a MusiCórdia é uma temporada de mú-
sica que pretende aproximar a cultura 
à comunidade e promover os músicos 
locais. Tendo como palco a histórica 
Igreja da Misericórdia, a primeira edi-
ção da MusiCórdia contempla um ciclo 
de nove concertos ecléticos. A tempo-
rada culmina em Julho com o 434.0 ani-
versário da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende, entidade organizadora, 
em parceria com a Escola de Música de 
Esposende. 

POR MUITAS VOLTAS 
UE A VIDA DÊ,E5T MOS 

,SEIORE AO SEU 

Casino da Póvoa com cartaz 
diversificado em maio 
O Casino da Póvoa está a levar a efeito, durante o mês de Maio, um variado e 

interessante conjunto de espetáculos. O ciclo de concertos iniciou-se no passado 
dia 4, com o artista André Letra 
(românico-covers), prosseguindo 
já amanhã, dia 11, com o espe-
táculo de Duo Pagú (Bossa Nova). 
O concerto de Domingos Moça 
(Pop-rock) está marcado para o 
dia 18 e Cláudia Madur (Fado) en-
cerrará o ciclo de espetáculos a 25 
Maio. Os concertos realizam-se no 
Atrium Piano Bar, pelas 22h30, e 
têm entrada livre, sendo destina-
dos a maiores de 18 anos. J.L. 

Alunos da Educação Pré-escolar 
plantam petúnias em Fão 
Depois de na semana anterior terem pintado os 

vasos, cada qual o seu, os alunos da educação pré-
escolar de Fão participaram, ativamente, na planta-
ção de Petúnias nos vasos que lhes correspondiam. 
Integrada no evento Varandas Floridas que a Jun-
ta de Freguesia de Fão organiza entre os meses de 
Abril e Maio esta atividade permite às crianças a 
interação com a natureza, assim como uma sensi-
bilização para a valorização do espaço e de bens 
comuns. Certamente que estes alunos serão os fan-
gueiros mais vigilantes sobre as condições de ma-
nutenção desta área florida, na Av. Henrique Barros 
Lima, em Fão. 
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